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Vai realizar-s8 O'

I Festival de Cin8ma
Amador de Portimão
D E 8 a 15 do próximo mês, vaí

o Boa ESpev8JIlça A. C. Porti­
monenSe promov.er, numa organi­
zação do seu Grupo Juvenil de Ci­

nema, o I Flestival de Cinema ,Ama­
dor de Portimão, qUe conta com

a col8Jb<Yl'ação da Comissão iRJegio­
naI de Turismo Câmara Munici­
pal de PortLmão: Escola Técnica re

vários outros organismos e rempre­
I:las portimonenses.
Segundo o Regulamento já em

dtstribuição, serão admitidos llimes
nos formatos de 8, super 8 re 16 mm

que se ,inscreverem até 31 <lo cor­

'rente.
Vâvios prémios ,se ,anunciam, es­

perando-se a parti,cipação de ieleva­
do número de cinreaiSta,s amadores
nacionais iDleSte oertame que se,r!,
sein dúvida uma das maiis váIi­
das'Iniciativas do prO'grama festi­
vo deste Verão algaJrVio.

A torre da Sê de Faro e a igreja do Carmo, onde funciona o Museu
de Arte Sacra
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ENQUANTO os homens partiram,
lOMlffi elas qUe ficaram; e !fo­

ram aa mais dírectas protagonís­
tas da ori-se das índústrías tradi­
cion. e ainda foram elas que se

viram sós nos 'êampoa e 1Il'8JS cída­

des, por este ou por aqueI.e motivo
reduzidas não apenas à condição
de fêmeas pa;J.'Ia cujas mãos passou
a admínistracão e ao condução dos

negócios faml'¡'iares, mas também
na necessidade de elas próprias in­
ventarem os meios indiJSpensáveis
para a sua subsistência, para a sua.

afeotiVlidade e para a sua 'Vida ín­
telectual,

8S ISTIANHOS CAMINHOS DA

DIPLOIUCU PABA SHRVIR
,

OS INTRRKSSKS POLITICOS

O VERAO prepara deci8ivos
eventos internacionœis, alguns

de conseq1dncias importantes para
o resto do Mundo e para a paz en­

tre os povos.
Na Europa, a Grã-Bretanha tra­

Va uma surda luta interna de or­
dem económica para' igualatr o pas-
80 ao das grQlYU'les poUncia.8. A sua

admi8sáo ao Mercado Oomum está
a di'Vidir a popul4çáo ameaçando
provocar uma cri8e como desde há
muito se não regista no Rei-no Um­
do. Aliás, a «guerra» europeia tra­

va-Se entre as superpoUncia.&, es­

tando na primeira fila a Alemanha
Federal e a Fra�a.

O último encontro Pompidou­
-Brandt, realizado em atmosfera
amigável e cordial, terminou com

um desentenM,mento puro e sim-

(Oonclui na 8.· página)

, -

ACERVA B4 URBANIZ4V40 DE FARO

SOBRE
.

�SMU L··HERES Ilr�;;;;-;;-;;�;�-';�';�H';�.

. A .. DA BARRA DO GUADIANA . I
A .ematncipação da mUilher não é urna coisa à parte, urna; coisa

A
.

LGARV IA S:;
S,egundo consta em Vœta Rea:I de Santo António, ter-se-ia efec- i

fliSpoo�lt � �or_npartimento estan�ue:_ é apenas urn aspecto da· I tuado na �a;ta prevêsta (8 deste mês), na Direcção Geral dos Ser- �
emanoípação ervica e mental dos cidadãos de urn país, urna pers- ii!! viços MarI1liInos, o concurso públíeo para arrematação da empreí- •
pectíva do vas�o. trabalho socia� qu� os responsáveis p.ela pollí1licII;, ; bada da l." fase das obras de melhoramento da barra do Guadiana, i!!
pela Informaçao e pela Educaçao tem a olmigação_' de prosseguir. . , iii! com o preço-base de Ese. 29200000$00. I

. As mulheres algarvias formam certamente o grupo de cídadãos I T,eriam concorrtdo seis, empresas, sendo a proposta mais favo� i!!
çue neste pólo s'� �e Portugal mafs se ressentiu com a mudança uma edoce vita» algarvíæna, estí- tiva de maís dia menos .dia. eonse- iii! rãvel a.apresentada pela firma que há anos consteuíu 81 doca. de i!!.de esquemas socíats econõmícos e morais durante a última dé- veram no inicio de um circulo víoío- guírem uma frança fácil ou .terem I pesca¡ VlIai-realeJlSiei. i!!
cada. .

SO que '¡,evO'u as mulheres algBll"Vi:âs de 'Cumprir obrãgações madiáveilS, � Logo que disponhamos de elementos concretos> sobre esote im- i!!.
8.0 desconhecimento e alheamento não conseguiu manter essa �ela- I portante assunto, do maior interesse não só para VUIa Real de

i!!
_ das realidades económicas e cultu- tiva. personalídade quanto mais i!!

Santo António como para as terras do Algarve, do Alentejo, e .de I
Com um baixo nível de partécí- raLs da socíedade, reduzíndo os 'Seus dmam4zá-la. i!!1 Espanha servidas pelo grande eío, transmitiJIos-emos aos leitores. i

pação na 'Vida assocíatãva e assis- d!l:as ao cansaço do trabalho e ao .l!l peraæte este quadro que a. lm- a.""".".""""".".".".""".".".""".",,'d
tlndo margi!D!almente à oonsoléda- cansaço do diveI'timento._ Um cfr- prensa. !regional ,tem a grave ees-

ção de uma estrutura de consumo culo que deu o golpe fatal numa ponsabílídade de dOOl\.llllciar tudo o

sem precedentes na Províncía e relativa personalídade sõeío-cuítu- que mascarado de (,ema;notpação
com um progressivo aumento do ral qUe o ,Algarve possuía sob for- ferm'nma» não paesa afmaI de.me­
número de mulheres que se auto- mas tão diversas; E a mæíoría dos TO oportunâsmo de ci'rcunstância.

-govemam econõmícæmeote, a au- homens novos viv-endo na expecta- (OoneM na 6.' ptSg'oo)
tor'idaãe tradicional ,na f8i1lÚ!lia veio
pouco. a pouco dando lugar a um
autorttartsm¿ feminino que logo e

j! 'a adolesoenta revela, As mulhe­
res algarvias ganhæræm em sua

grande maioria uma atitude indi­
vid�sta e a-crítica, que nada tem
e. Ver com a noção aceítãvel da sua.
eirumoipação cívíca e mental e da

.''''''''U_''''''''''''''''.''_' sua partícípação na vida eoíeetíva
de uma .forma que não seja me­
�amenrte prof!(¡ssional.
A moda, a místura quantas ve­

zes desregrada. das cópias do «es­

tilo lestl'angeiro» e a dillotoodução de

A COMISSÃO Municipal de .A:r­
te e Arqueolo�a de hro, teve,

recentemente uma das suas mais

dmpol'tantes reuniões, paa-a a.preciar
um trabalhO' do arq. Costa Padrão,
ao serviço da ,DiTecção de Servi­

ços d.e Planeamento Urb8JIlistico.
Ã vista dos mapas mais impor­

>tantes que 8icompaŒJ,ham o ,estudo,
o prof. Pinhel!t:o e Rosa, d1-l'ootor
dos Museus M,unicipa.1.a, resumiu-o
e!uoldativamente.
Numa dntrodução, o ·autor trans-

� l. \'11. Wl
I

creve o que Se tem ,escrito sobre
e. história de Faro e ilustra-o com

plantas, cujas fotocópiãs se encon­

tram expostas no pátio da Biblio­

teca Municipal. .A:cha qUe «a cida­
de tem vindo a desenvolver seus

tentáculos - nem sempre de ma­

neira ad'rosa.» e escreve: «OI'\leilltal'
O' crescimentO de uma cidade mul­
tbssecular como Faro, urbamdzá�1a
no sentido do ,termo, não é �asat.r·

seu p'8lssado e no lugar de seus

(Oonol," na S.' ptJgtna)

'r'�""'''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''-''''''''''''''''''''''''''''''-'
.

I A �!!��O CONS��,���IE!�L I
I VII - AS PRoviNCIAS ULTRAMARIMAS I
� 23. AS REGIõES AUTONOlUAS E A DESIGNAÇAO DE ESTA- II �& i!!

I Outro dos «pontos queætess da revisão conststucíonal é o UI- i

I
tramar. A «dId!eia de autonomia política dos terrítôríos ultramarã- iii!

nos», «a poolsibiUdade da deségnação honoríñíca de Estadios» e a I
«nova categoría políttco-admínlstcatâva das regiões autõnomase iI!!.(1) eão os pontos díscutídos. i!!

A Câmara Oorporattva não acolheu sem reservas BIS invençõe.t iii!!

I preconízadas. Elas foram mesmo veementemente crãtíeadas pelo I
prof. Antunes Varela.

.

I""

I
Quanto à expressão regiões autónomas, entendeu aquele pro-

¡i!!curador que ela é «desnecessâría, m�ortuna e não isenta de ri�­

eos. Desnecessária, porque todas as modíéícações substancíaís pre­
vâstas no estætuto polítnco-admâníetratívo das regiões do Ultra- Imar se adaptam. perfieiibamlente à desígnação genuína de provín-

II cías, Inoportuna, porque, tendo a luta nQ UltI'aanar c-ontra o ter- I
I1oIlilsmo na'SIOtdo ,sO'b o designio de autodet6l)ffi,inação cO'ntra a tese JI!

I da lintegridade ·tJe'rr�torial de um eJstaJdo unitár�o, tudo quanto deiS- �

'1 neC'eslSàI'�t'amenodte iSte pr�teb a '&er haV'iddO por outúro.:,.com-oddesvi-O. Idaquela lese p e, elI' o sa or ama.rgo e uma ren nvla ou e uma '"

I abdicação peraDIte d Iin¡jrn�go» (2). I
E quanto ao ,problema de �ignação honQrífica de Estados, é I

ailllda. opinIão do pTof. Antunes Varela de qUe «as palavras pos- I
suem urna f.O'rça extraordinAria, princ1palmente n!llS socite!daàJes iii!
m!liSS'ioIficaJdas dos tempos modernos,. Aquel>es círculos :iJnternaoio- ¡
nais que hoje nOiS peçam paJIavr!l!S a troco da sua eimp!l!tña, serão ii!!

iii!!
(OoneM na 3.' pclg.tIIJ) I

ii!!
1a �n.��..,'�,w gaL&& �..,'�,�

Um aspecto do centro de Lagos

MA� HORA DE PRESTAR CONTAS I

4, 039 exped1dos, t'sto para eJém do

Controle d8iS d,iV'ersas Ucenças,
gutas _de �eœlta e processos (entre
08 quai,s su�gi,ram 65 de e:m1gran­
tes). A despesa com esta secreta­
m foi em 1970 de 1 009 591$10. O
qUe mostra a preocupação -com fi,

burocra�1a.
Em �elaçAo I!I.O outro aspecto da

pollUca m�oipal (apoio aos 00-
o}.oos rurais - e julgamos que 1sso
fot sempre uma intenção do briga­
deiro Costa. FImnco) há a ¡referir
a coMtrução da E. M. de Vale da
Lama, a 'reparação da. E. M. de
Barão de S. João a. Portelas, a

coootrução da E. M. ue Cot1:fo de
Cima. a Monte Rwvo. Por sua -vez

fOMIn fnilc1adas as obras da 1.' flliSe
do :reforçO do a.bastecimento de

Agua às 2'J()IliSJS central e pel'ilérlica
da cidade de Lagos e SiS obras da.
Central que permiti,rã o abasteci­
mento de água a Bensafrirn, Barão
de S. JoãO', Sargaçal re Empreen-

(OO'lleJ'" tIIJ 6.· fJdgma)

LAGOS:
1467008$00 DE SALDO PARA 19;1
* Menor dispêndiD com dOlntls .�� I
* � Cerca de 9 O cantas para cOnservar I reparar jj: I,il!
* Anuncladi a· crlaçla di um Centro Cultural

�

* CDnstrulda a estrada municipal Intra Califa dI
Cima a Monti RuiYO

* 61145$90· para D aer6dromaCONFIRMA-SE:
SOMOS MENOS ALGARVIOS -- 226621 O RELATORIO conciso do pre­

sidente da Câm,ara de Lagos,
brigade�ro Costa FrancO', dá conota
de um ano de gerênoia de uma das

O DIS'NUTO de Faro tem me- prlncipaJ,s zonas de tudoSIIlO no Al­
nos gente: um deerêscimo po- garv'e.

pulJaclonal que aousa. um indiœ de A polltica municipal parece
14:%. O In6t1tu,to Nacional de Es- orientada. pal'a. uma ordenação da
t&tist1ca acaba de divulg8ll' as con- bU'l'Oorac1a., por uma atenção aos

clusô8,l do apuramento preliminar núcleos ruI'ak; do conceLho e por
do XI Recenseamento Geral de Po- u.m lndtce notivel de preocupações
pulaçAo refel'eD:te 8.0 Algarve. - com a promoção cultural dos ha-

O d1Jstrtto ap,resenta uma. popu- bitantes.
lação de 266 621 peSS08iS, tendo aeu- Durante o ano de 1969 a secreta­
sado um decréscimo popul-acionJal na. munl,oipal esteve a. braços 'Com

de 14: por cento. 6 192 d.ocumentos recebidos e

Apenas acusou aumento o con­

éelho de Portimão (I) % ). Os restan­
t� acusaram deorescimo· situando
._�

,

(OoneJm na 6.· pdpWuJ)

VISADO PELA DELEGAÇAO
DE OENSURA
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SAO s1gnificativas as conclusões PARA ONDE VAI A NOSSA
�..",......ua"." ..".".".� do último recenseamento geral GENTE't

da populaçáo'. Pelos números vin-
dos a público, e que mencionamos I nossa gente'l Onde está a popula­
noutro ponto cIeste jorn8J1, a popu- ção de S. Mareos da Serra, reduzida
laçã,o do Algarve decresceu em a menos de metade'l E que há a

14%, o que constiitul urn autêntioo fazer quando é preciso ganhar a

êxodo, dado que, no decênio de 1950- vida e nã.() se encontra uma solução
-60, tinha havido também urna di,. possível na nOSSa terra 'I Assim, os

POR inIcIativA do bi-semanário minuiçã,o, mas de 4% apenas. algarvios descobriram há muito os

«Por'tugal PO'pu.l8ir», que ee pu. Pelos números agOlI'a conhecidos, caminhOIS da emIgração, assim de­
bMca em ¡Paris, >efeotuou-se um con- apenas um c()lJ1oolho, Portimão, mandaram o desconhecido nos Es­
curso com o f,im de conhecer .qul8l acusou urn lligeiro aumento popula.. tados Unidos" no Oanadâ em Fran­

O' emigrante português há mæs ciolUll. Tooos os outros seguem a ça, na Alemanha... Assim decidt­
tempo ll'eslden1ie em temtório fran- tendência geral. 1; de salientar, ram abandonar a terra madrasta

cês. Fo1'8m apul'ados dois nossos ainda, que a população diminuiu que não os conseguiu prender, po­
compatr.iotals': AntóniO' Nunes, de especialmente nos concelhos <lo in- bre, agreste, desi.nt�ressante e inós-

71 anos, comerciante na região de terior. Aqui, em algumas fregue- pita.
PaxIs, natural de GondoID'!lIr, que slas, as. perc.entagens chegam· a Quem pode crlticar esses homens
foi para mranç.a em 1921 e José atingir 53% (S. Marcos da Serra), que escolheram o exilio porque &!l

Pedro Soares, de'68 anos, operário 39% (A[f.erce), 38% (Pechão), 33% lhes negavam as condições de sub­

metalúrgico, natur,al de Faro e re- (Pereiro), 32% (Bordeira, Santa sistêncla'l
&idente naquele país há 48 anos. Bárbara de Nexe e Barão de S. Ailgarve dos tur-iSltas, das belas

..
A convite da T. A. P. re do «Por- JoAo), 31.% (Salir), etc. etc. praJias., do clima privillegiado, do

tugal Popular», os dois po'rtugue- Curioso e alarmante panoramal sol e do mar, como a mæma paisa.
eas virão em b�eve 'V�sitar a Pá- na ailtura em que maiis se festeja o gem torna, fácil a vida de alguns e

tm. turismo ftllgarvio. Para onde vai a dUici,1 a (le multos outros ...

É ALGA.RVIO

um dos pertugues•• há mail
tempo radioados em França



I JORNAL DO ALGARVE

A Vosso hernIa
DEIXARA DE VOS PREOCUPAR!...

MYOPLASTIC KLll'lBER é um método moderno

incomparável. Sem mola e sem pelota, este verdadeiro
músculo de socorro, rerorça a parede abdominal e

mantém os órgãos no seu lugar

«Como se fosse COlD a8 .508»

Bem estar e vigor, são ob.tridors com o seu uso. Podereíe re­

tomar a vossa halJliituruI aütli.iViidade. Milhares de herniados usam

MYOiPLASTIC em 10 países da Europa (da F1.inlând�a a Portugal).
AS aplécações são fedtas' pielas' A,gênClias do .

INSTITUT HERNIAIRE DE LYON (França)
Podereis efectuar um ensaio, completamente gratuito ein qual­

quer das' F'armâclasi abaixo índâcadas :

OLHAO - F'arrnácâa Olhanense - DIA 21 de Julho

LOUL1!J - Farmácia Confiança - DIA 22 de Julho

TAVIRA - Farmácia Eduardo F1é'Lix Franco - DIA 23 de Julho

VILA REAL DE SANTO ANroNIO - Farmácia SUva - DIA
24 de Julho - 'Somente de manhã

Durante o dntervalo d3JS vâsãtas :do Aplicador, a:s Farmácias'
Depos�tá;ri3JS poderão atender todos a_queles que s-e lheli dlirijam
para ,adqui'I'ir ci:ntas.

Ecos
Acompanhado die aua familia, encon­

tra-8e na BUa pr()fWÍedade em S. Brá8
de Alpartel, o 81'. dr. João Viegas San­
cho, nosso assinonte em Li8boa.
= Com aua esposa, está a férl.as em

Alcoutim, o er J086 Filip6 da Silva
Marti1ll8, n08S0 aasinail<te na Alemanha.
= Em aoeo de férl;œ¡¡ encontra-se em
Monte Gordo o er, almirante Joaquim
de -Bousa Uva, nO&8O assinante em Lis­
boa.
= Está gozanào fér� em Tavira a BT.
José Júlio Galhatrdo Palmeira nossa

a8sinante em Lisboa.
'

= CO,m S6U filho, estâ veraneando na

PrlliÍa aa J!,ocha, a nossa assinante em

S�lves, 81'." D. MaMa Augusta Meæia
de Mattos Machado,.
= A fiffy¡, de participWl', na Universida­
de âe Oæford, num CU1'SO de férias que
se prolongwra por um mê«, POll'lUu pa­
ra Inglaterra a n08sa comprovinciana
sr." D. MIlII'ia da8, Dores Domingues
Ramirea Galhardo Palmeira,' professo­
ra do Bætemæt« Nacional de Vila Real
de Santo António, esposa do sr. prof.
JQuquim Humber,to Galhardo Palm,ei-

-

Ta, dif'ectar daquele estabelecimento de
ensino.
= Também estão a férias: em Vila
Real de Santo António, o 81'. J<YrUe An­
t6nio Bento da SiTw, de Moscavide;
em Vila Nova de Uaoeta, o er, Filipe
Pereira Rat1mJw, de Lisboa; em Sine8,
o ,81'. António R1ibeiro Mod68to, àe Lis­
boa; em Barno (LouZé), o er, Manuel
Bo,usa GO'IIIÇa'lves, da ·Su(ça; em Inhan­
,tomba, (Bolvque¡,me), o 81'. dr. JQaq'l.lliffn
doa Santos- Nunes, de Lis'boa; e 1mS

termas de S Pedro do BUl, a 81'. - dr;
Áires de Lemos Tavares, de Loulé.

por JOÃO LEAL

mos na plenitude do Verão.
,or que tardou f'az o público
'eter 'em ,süor. O oarro dia rega

, m Sliln:pátJico e des,ejaJdo caml.ão

dos Serviços CamarádaS!) reslo,lveu

não «I1eSpOndeT à chamada». Por­

quê? Para quê? Sabe-iS'e lá! O que
se �a;be, 11s>50 rsim, é que faz falta,
muita falta, mesmo.

Suoata na via pública
Estaaionar é hoje um ,grave pro­

blema ,em toda:¡;; 3JS ddarles. Faro
não foge à regra e dai que mmto
boa gente vá retornando aos boos

velhos háb�tos' de da..r as chamadas
«voLtinhars,» a pé! Mas se o proble­
ma ',é grave, razões múltiJplllJS para
>tal ocorrem ,e cumpre, li quem de

drrei:to, resolvê-lo ou pelo menos', o

que já é' muito, atenuá-lo. IDsltão

nes,te ,C3JS'O os «capros abandonarlos»
na, via. pública, atravanoando espaço
Ei criando problemas._Em Faro mud-'
tos são os cãiÍT'O's (ãlguns montes de
sucata-autêntica) que iS'e exib.em
em artérias priincLpais. OLtamos

cas:os: RUas General TeófUo da
TrinJdade e GiM Eanes (um veLculo

estrang,e1'l'o), AV.enida da República
(outro veículo es'trangeiro) e ma;is"
m.uruto m•. Há tempos' o Mu!l!icipio
fez uma «operação Limpeza aos v�L
culos abandonados:t, aJgtiIl!do de
acor-do com. as leis estabel.ecidas"

São hoje inaugurada. em

Vila Real de Sante António
8S novas in_talaçõea do

'Banoo Pinto de Magalhães
Na Av'anida da República, 'em

V;ila Re'al de Santi) Allltónio, :no ¡o­
oaI onde dumnte m\Ü:tos anos fun­
donou o Café S:egura, são dnaugu­
radas hoje, I1s 10 horas, as mode­
loares instalações do Ban'co Pinto
de Magalhães.
Assistem ao acto divemaJS auto'­

'ridades e o director-geral daquela
impolltante mstituição, ,sr. Monso
Pinto de Mag'alhães.

DR. DlWNTINO D. BALTIZIR
Médico Especialista

Doenças e Cirurgia
dos R.in8 e Viaa Uriru\.rla.lJ

Consultas às segundas, quar­

tas e sextas-feiras a pàrtlir
c1aa 15 horas

IItlluH'rll: ha'I,11att La,.., II-a. 1,0 EIII,

rA.BO

Tllall.1I {Gt.I.1I6,11 i 1111
Ilalaacll 12� J "

Gente D,OYa

Num qUClT'to pa.r.ticular do Hospital
ele Faro, deu Il luz uma menina' a 81'."
D. Marm .A.ñgfJla Vieira Branco Szu-
1MI/I8k�. 6spasa do< 81'. Othmar Karl
Szymanski, residente 'em FClT'o A re­
cém-nascida é neta materna da' 81'." D.
Carmen Henzler Vieira Branco: e do BT.

majar Jó(ja Hemrique l'i6ira Branco,
presidente da Oamara Municipal de
Faro. .

= No hospital de Beja deu Il luz um
menino a 8T." D. Maria José Pereira
CMcharo, esp08l1l do sr. Jo{Jo' Aleæan­
drImo Co'quen4o FoIque, gere,nte IÜI 00-
faco - Comercial e Fabril dæ Conser­
vo/I, Lda.• de Vila Real de /{Ianto' Ant6-
nw. ,

'o ne(Jfito é neto paterno da sr." D.
Maria Aleæandritna o,oquen(Jo FoIque e
do BT. Jo{lo Falque e Brito, e materno
da sr.' D. MaTiwna Pereira CMcharo
e do sr. José Candido CMcharo.

flrlillas
DE SERVIço

E,m ALBUFEIRA, hoje, a FarmAcia
Alv¡erg de S{¡Iuœ; e até 's�ta-fellr8i It

!F'a:m!Acia P.iooade.
'

!Elm FARO, hojre, a ,Farmácia iPerell1l.
Gago; &nanhã, Pontes Sequeira; $­
gunda-rf)edm, Ba.p¡t;ista; terca. OUlVeira
Bomba; qll'll4'ita, Alexandre; quinta,
'Creapo Sa>ntos � seocta-feim Paula.

!Elm LAGOS, a FllI'mácia. Neves..
Em LOULiJJ, hoje, a Fa.rmoola. Ave­

nida' amanhã :Madeira.· segu!IIJd8.-feira;
Com'fiança; terça., Pliooef.OO; quarta, P�n:
to; qUlinta, AV'emida.- e sex,ta-felT&, Ma­
deira.
Elm OLJIÃO ho��, a F'atrmAola. Fer­

ro; amiarnhã Rooha; seg-unda.-telra., Pa.­
checo; trerca, Progresso; qUBJl'ta, Ollia.­
mense; quinta, IFIelTO e sæ:<ta-rfelrll; Ro­
chllJ.
Elm PORTIMÃO, hod'e, 8J F'armácia

Dtias; amanhã, Oentl'llll; segunda-telr&,
OUVIeilra Fudadol; tocca, iMod€'nla; quar­
<ta, Car:valho; quinta, Rcs'a 'Nunes e
sexta-d'eira Dd!l$
Elm S. BRÁS DE ALPORTEL, !:raj,e,

a Farmácia M()!IlJt*o; amanhã Dias
Neves; se'gunda-feiil'a. peretm;' terç'a,

I. llill �I nOrOD�8
M:£DICO

Consultas diárias a partir
das 16 horas

Rua da Trindade, U-l.', Esq.

FARO

Jovem artista algarvia
expõe em Monte Oordo

No Hotel dos Navegadopes, em

Monte Gor:do, inaugura. à:s 16 :110-
œas de hoje uma eXP'O'síção de qua­
dros 'a óleo a ,a,rtisrba algarvia Eli­
sabete Lopes (Beta).

BURMESTER
GARANTIA

PORTO

DE FINA QUALIDADE

PROCURA DISTRIBUIDOR PARA EST A CIDAD!

OU PARA O DIST'RITO

(OE80E 17.0)

Exigem-se informações:

RUA BELOMONTE, 39-1.° • PORTO • TELEFS.: 21086 - 32299

AGEND.A

Elm ALBUFEIRA, no Cme-Pax, hode,
cPl¡¡tton»; amanhã em matdnée eChe­
gou lum 8Jl�0» e, ém soiil'lée, «O 'homem
perdddo»: tocça-JleiTa, cMar,iilliheiro ian­
tástícœ ; quarta-reíra, cA ralJ{)Sb; IliWn-
ta-fel,rllJ, «Nunca foram vencidos»; sex- D. Custódia JoaqU!i.na das, Neves
ta�feiTa, 4'!EIa não bebe, nAD tuma, Aboim de Barros;
11li88... ».
Em FARO, no Cinema Santo Antó­

nio hoje coO assunto era roses»: ama­

:nhã, «TopAzIo»; ,terca-felra, «Matar OoU

não matan IE! �Ois ¡pUlllhatll do �a.­
d'OiI'»; quarta-fei!l'a., cO _éroi,to na. som­
,bra.»; qulrnta.-felœa, coO rio d& violência»;
sexta-Ifei!l'a. «.o l. o s�er·homem» e cAs
8 na cam&».
Na FUSETA, _illO Cinema. Topázio,

am&mlã «A gnmdre aVJentUil'a de An­
niJbah é cUm iltaliamo na ltierra dOli can­
g'UiI'U8».
Elm LAGOS no Teatro OIœma 1m·

pél'1D, huj�, «'Um dólar :z:os dentes» e
«OIrc111o "101000'.'>; amanha., eNem sarn­

Il'OO, nem axen.a»; rteTC8I e quarta-d'eira,
«BreIn-Hun; Q:ui!Dta.-d'e1ra, «Easy RiderI>:
Em LOUL1i:, no cme'-TeatJrOo LOIiMe­

,tano, hoje, <Os 3 dDJVenc�vel!!» e .I/;7 ho­
mens de 001'0»; amanhã. c.o �Iro
da chu<Va»; tocca:-fein., c.o rio da v,!o­
Iênc1Ja»; quirnta-�a.1__ cO OOIldez-VQus».
!Em OLHÃO�.no ClIIlema-Teatro, hoj,e,

cTarzan em ��OIVa YOl'k. e «Hércules
contra Sansão·l>; amarnhã, .,Sirogaf!» e
cD grande rest!liUlI'ailltel>; terça-fel1'&,
«)SS-TI ¡espi:oIUligem em Tânger» e «:Fal­
sa acusa.ção,»; quarta-fuIrlli, «'ll�ente a.

frente» e II.A v.itlgarnca de Spar,taous>};
quinta-J3elra, cD 'senhDr das ilhas»; ftX-
tt8.-rfeira, cA Vida. de uma mulher».
Em PORTIMÃO no Cirne,-iParqoo, ho­

je, em IllJI;tinée, «Um d,la na.s cOil't'!d&Sl>
'e em roirée, c.o t!eSOUl',O dos .A!steeas»
e cCom:() matei RaSIPutine»; amanhã, «o
sHênolio do 11m,:on; segundac,te.tl'llll «08
gI'8illdieJs ILventu:rrelros» e «iMSIl,tSOl e o'

wW'eiro»; tieroa.-felra. c.os œpl'1chos de
iMar,ilL»' qUllll'ta-fell'lll €0 ma.Jamdil'o da

- bata rbranœl>; qIUilnta-t'elll'a., c.o direloto
d,e nasceI'»' 'læxtt8.-rfeira «Ga.lIJleru»
- No BOa. Esperanc&, Atlética' Clu­

be Portimonense hoj'e, «ID o céu f.icou
em chamas»; amanhã, «Adriana, urna

'l'8iparllga d'e Roma».
- No CiIne ESIPlanad:1Ii hoje cApren­

d,iz de 'g8ill!gster» e cUma ,tom no seu
cænilnho:.· 8JlIlaJ1!hl. dn,tm'ruI,to de' ra·
parigas,» ;

,

.terça-�lfa" «<SiIlil"t8ill!a reza. rpe­
'la. tua. morte:.; Qll3il'ta-felra, «Chalpéus
de sol»; quintt8.-t'elra, �x2'7 - missão
Baig1d-ad:t; se�ta:·tein" «Adultério ti. Ua­
'1tana»
Em' S. BRAS DE ALPORTEL, no

, São BrAs-Cine-Tellitro iIm8IlIhã 40.0 lon­
gO d,la. do ódio> e «A mp¡a¡r'1ga,,..
Em BILVES, nD Oine-Tieatro SHvense,

hOj'e. cA v,lrnganca. de SpllI'tacus»; ama.­

nhã, «.o rancho da, in¡fustlça»; qulrnt&-
-feim, «Oal'\touche». '

Em TAVIRA, nD Cine-T'eatro Antó­
nilO Plinhelll'o, hDje, «Um ,beaJtle no' pa.­
ralso,» e «quando os a;b1lit!l'les voam»;
amanh1i, «L,iVl'le COlinO o "ento» e «Baln­
dOllellros do ArJzona»; qulnta-t�ra,
«Fanny».

-

Em VILA REAL DE SANTO ANT6-
NIO, no Lust.ta.no iFutebol Clu:be, hoje,
«Atlas,,.; amanhã, «.o d�reUo de li&scen;
,terça-feira «Balada para um hDmeffi

l Isó»; qulnta-1iedra, "PãndDra».

I as
"ecrllilia VILA REAL DE STO. AN'.OONIO

Monteplo; quarta Dias Nevræ; qruin:ta,
Pereira e sex<ta-fe1ra, M<mtepio.
Em SILVES, hode, a Fa.rmãcla Jalo

de Deus; e até sexta-fellra. a Fa.rmá­
cla Ventura.
Em TAVIRA, hO!Íe, a. FarmAcl& Mon·

tepLo; amanhã, .A!boim; 'segunda-tetra,
Central: terça, FrancD; quarta, Sousa;
qumta, MO!tlItepio e s'�ta-4'eirn, .A!bolm.
iEm VILA REAL DE SANTO ANTO­

NIO, a FarmAcia C8i1'mo.

AREGA
Q'VANDO

Faro não era a cidade a crescer para os céus e a
-

sua altura era irmã-gémea do rés ..do-chão, acontecia a

rega. Sim, nos meses cáli:dos de Junho, Julho, Agosto e

SetembrD, o carro da rega percorria as ruas �<suadas» por sol
de mais de 30 graus, deitando a frescura da agua.

O pó, o muito pó que existia e agora abunda, acalmava e

uma agradável frescura pai-.
b 'd d Para o ci Quando a teremos de novo? É que

rav� SO re a CI a e.. ".

-

além da falta de espaço ou do local
dadao era uma rega slmpatI�a que ess'ars «,amostraiS» roubam a

e para os moços, que entao 'carros que circulam, a:inda exilstem

éramos, tornava-se um delírio. as querstõ_es, ætétka e higiénica,
A aidade cræceu e 'ersrventrou-g:e. que não sao pa;ra desprezar.

Ag. Obras são neceSlsávla..s e os bu-
If¡",."...,.",..,.,....,,.........,,,.,,..,

racos" a proUferarem, um mal tam-

ne�leSlsário. Daqui que numa

onde a ma;ior parte dail ruaJS:

da o desejado rev,estimento,
o da rega foSse um maná de

CIIIIIS

Júlio de Assis Crispim
Faleceu em F'SJro o SiI'. J,1),11o de Ass�s

Crj,gpim, de 78 amos, ,fUJllcionário 8JJ)O­
sentado da JUJIlta Geral do Distrito,
que .deixa v�úva. a sr.' D. Teresa pj;­
res Crlspim e era. i;rmão da M.' D. :M:a:­
r-ia :AJ21llra Old Rey LUJIl<a Crisplm de
SOIl<S!li; cumado do 8l'. OIIJpLtão Eugé­
nto de Sousa e tio das sr.'· dr." Ma­
ria. Eduarda Cr,ilS'pdm de Sousa, Graça
Martins, CaæKla com 'O sr. €ong. João
-António da Silva Graça, tM8.l't1l1lSi chefeda 5.' OirCiumscríçoo IndU!str<i'a:, dr.•
Ma.rria Dora¡ Crispim de So\l!S8, COsta,
casada; com o sr. dr. Marci8Jlo Costa,

:a?Or�;id::'�e��:o,�iSIPlm de Sou-

Coronel Serafim Jacinto dos Santos
Faleceu.. em LIsboa o sr. corDnel Se:­

!I'8If,im Jacinto dos SlIDtos, de 74 amDs'
nllltural de SHvres Era casado com It

SiI'.a D. Mar:la da'Comcetcão de Almel-

VILA -REAL DE STO. ANroNIO

-I-
AGRADECIMENTO
MANUEL F1!lLIX DA SILVA

Sua fanúIia agradece muito' re--,
conhecida a todas as pessoas q¡ue
se dignaram acompanhar o, saudo­
so faJIeci'do à sua última mOll"ada,
assim como a todos que de qual­
quer forma manifestaram o seu pe­
sar e a quem por desconhecimento
(te endereços, ou pella imposSlibill­
dade de ler a RSSlnatura, não foi

possível agradecer directamente.

t
AGRADECIMENTO
MAJOR PILOTO AVIADOR JOÃO
JOAQUIM MOREIRA DE BRITO

Seús pais, irmãos e cunhados,
vêm por este meio, m1Úto reconhe_
cIdamente agradecer a todas- as

pessoas que se dignaram enviar­
-4hes condolências, quando da. mor­
te de seu saudoso filho, inullo e

cunhado, e bem assim a todO\9 que
assls'U!l'am às miSS8JS de sufrágio.
A todos a sua eterna gratidão ..

Faleceu no Hosp1tal RegiO<Illlll de Be­
:ia a ST.· D. Cust&Ha Jœquli:na. das iNe­
VJeIS .A!boim de Barros, de 42 ImOS, casa­
da com o !I1OS'so c()lnrpravmcLainD ,sr. arq.
José Maria Alboim de Barros em Se!l'­

viça na Direcção de UrbanlllÍacão com

sede :naqruela. cidade e consuLtor rt:écnreo ..--------------..i

da CâIlUlJra de Tavira. Era rmãe rda me- I Intna iM8.l'Iia de Fátiima: das Neves Aboim ALADORES. PURETIC
00 Barros e do meŒllino JQSé F�li¡pe das,
Neves Abo,im de B8.l'!I'o.s estud'arnte 11- •• ...'

oeaJ; &rmã d8iS sr.'· D. FraOOlsco Marla
das Noe"es, D. l\ifariJa: dos Remédws Ne­
"es de C'aJi'Valiho casada com o SI' Sal­
vador Antónllo de Oaxva1ho, n. j¡'llJlbl­
na Mæ1ia d'llJS Neves e D. AdéHa Maria.
das NelVes e do sr. :M8inuel Maria dllJS
Nevres, cllJsa.do com a Sl'.' D. Odoete Gói's
Neves; nora da ,SiI'." D. iMM"Ja V&tól'i'a
Tejocelra Albo,im de Ball'iros e cUJIl,hada
da SiI'." D. Maria Inês Aboim de Barros
Lopes, CIlJIlOOIIJi com o 'ST. Raifaeil LIII,ls Lo­
pes, ll'esidentElS '€m Fa.l'o. e do SiI'. eng.
Joaquim Bel'llBJrdo .A!borm de Barras,
casado cam a. sr." n Ma.ria Va.lentlna
�aj¡V'lII de OaJr"alho kbaim de Barros.

TAMBPJM FALECEŒlAM:

INo BARRIDIRO - O sr. li1rancisco
A1V'e19 Guinote, d'e 56 amos, comer.cian­
te. !I1lIlt�1 de SHVJeIS, casado com a sr.."

D, Palmll'1II doS S8iIl!tos.
� _

Em S. 'MARCOS DA SERRA - o

OO. Carlos Luís F'rMLCO, d'e 82 a¡nDs, da­
li natuml. :irmão'da sr." n. Elisa Fran­
CD F11Dl' e do, ST. António Lu!s' F1ranco.
Em LIISBOA - o SiI'. Félix Gonça;l­

ves, doe 79 ImOS, natUl'aJ1 de Lag,OS', ca­
sado com' a sr." n. Mariia iMlIIl'qwes Gorn­
ÇlIJ1ves, .pai' d'a sr.· D. Rosa. Marques
GonC81lves e dos Sl1'S José :FéLix, FrMl­
ci,seo LuIs Vidaul•. Avelill10 e ALberto
Marques GooÇllJlrv¡els.

As rfamll1e,s enlutadas8!Pil'esenta Jornal
do AlgMve, sentidos �sames.

da dos &mtos; pai da ,511'." dr." MarJa
José de Almeida Jacinto dos Sam,ws
Ag,ostillliho, P!I'()fessora do liceu de Faro
casada com o sr. dr.. Leomel Rosa Agas­
t�ll!hq, ipiI'()feSSOil' da Escola Indu:strial e

Comercíæl de iFail'o e presidente da co­

mrfiæão coneelhía d'a A. N P., eD. Ma­
r,ia da oonceícão de Almeida dos Santos
e dosr, Jaime José de Almedda Santos,
dkectJor da aeropoeto de Lua.n.da, C8,­

'SBiOO com a sr." D, Martia ISllibel Mo­
reira Rato UDS Santos; avô das meni­
IlIIiS Marila da Ooneeícão de .A!lmel<da
Santos e Agostinho, !Maria I,sabel Mo­
Teira. Ræto des Santas e dos meninos
Francisco Jo:sé d� Almeida Santos e
.A!gostiOOD e João Mi,guel Moreira Rato
dos S&ntos.
O extínto ,teve relevante actua<:ão no

movímento de 28 de M&io, foI seeretã­
ri\) permanente da mdssão portug'¡wsa,
durante a gueI1l'& civU ,de Espanha e

d�Slempenhou D cargo de director' da
Coooeratãva MiJJi,Úlir, 'sendo dlstilllJguido
com vATias condecorações e louvores,

De 8 a .14 de Julho

O HL O

D. Miquellina Esaguy Soares
da Fonseca

Faleceu em L,isb,oa a 'sr." .n. Mj¡que­
Una :�guy Soares da Fonseca, de 84
anos, v,1úva do :no'ss()l oompil'ov1inciamo
dr. João Eduardo SOQll'es da Fonseca.
É:ra rmãe <las sr.a. D. Natacha Esaguy
'Soares da Fo.nseca e D. Mar:tà Solan­
ge Esaguy da Fonseca Alves FJerreira,
v1'úva de VdrgHi'o AIve's F1errel,ra, e dD
'Bi'. dr. AuguSto !IDsaguy Sbatres da Fon­
aerea, cas'ado com a sr.· D. Ester ,Tole­
dano Kruhan Esag<uw e avó dos &rs.
Alexandre José da FO!IlSeca Fernando
de SDusa e Darnioel Ka;han' So'are,s da
Fonseca.

De 6 e 7 de Julho

TRAINEIRAS:

V�'vÜ:nha . . • . .

Pérola do Gu8Kliana .

Nœte ..•
Audaz ...
Maria Rosa .

Léstla .•
DiaJrxumte .

Prateada .

GaIrotltnho .

L.iJberta. •

Leste ..

Luroinhas
Ca¡jú
Irnfante . .

COIlooiçanM.a. .

Ulla de SO!IlJho •

iFllor do SUI .

Consocveira .

18700$00
151,70$00
12850$00
11700$00
9850$00
8240$00
7420$00
6830$00
6600$00
5280$00
5060$00
4900$00
4750$00
4500$00
4230$00
3680$00
2800$00
1400$00

133950$00

TRAINEIRAS:
Pérola Algarvia.
Estrela do 'SuI .

Ama.z()ll8¡ .

Conserveíra
Rai,nha do. SuI
LurcH:nha.s .

Restauração. . .

Nova Sir.· P,iedade
F'eiI'nando, José
Nova Olar.iooa. .

Vand,i:nha .

NOl'oe.ste • . .

Nova Espe'ramca
Alecrim
R,elfrega
Léstla ...
NOV9l Ál'oosa
Agadão' .

Costa Azu,l
Leste . . . . . .

Pérola do Guœdiana. .

Diamante .

Br:iIsa. •

Prateada
Audaz ....
if"rincesa do Su,l
Salv8Klora . ..

-00 226$00
63120$00
62760$00
40560$00
34280$00
30900$00
27500$00
24 940$00
24 200$00
21730$00
20 200$00
19600$00
17280$00
16170$,00
16000$00
11630$00
10380$00
10100$00
10000$00
9800$00
9400$00
9300$00
8180$00
7400$90
5700$00
3950$00
1430$00

579736$00

,Soma

BOMBAS DE PEIXE
MARCO

Electrificação de Vila Real de Santo
António
F�i prOil'I'ogado até 31 de' Dezembra

o pra.zo conced.ido oos Sel'Vlioos Muni­
ciŒJaLizados d'a C\1ma1'a. :r.furnlcLpa,1 die
Via&. Real de S8JltD António 'PfIIl'a con­

clusão da �bra de electrilticacão da �

na ooid'ental do oDncelho.

ALUGA-SE

De 1 a IS de Julho

QUARTEIRA
298689$00Artea diversa;, •

BELLATRIX ESPECIAL

Aliú:nent&çito Transistorizada

De 8 a 14 de- Julho

L G O 8A
TRAINEIRAS:

Gra;clnha '.

Sa.:gres .

MarlSllibel .

za,v�al
Bala de Lagas. ..

'Sr." !EncarnaçãD
MLLI,ba,
.A!beluiz .

Bri,sa.nm.r.
Doozela . .

Gosta de Oiro

55300$00
40600$00
38100$00
31500$00
25 870$00
23745$00
23510$00
14400$00
13200$00
12800$00
11700$00

290 225$00Total

MOTORES
INTERNATIONAL

F.ira de Se.daão
e_ Paderlle
o Grupo die Ami'g-os d,e Paderne, !!'e­

centeme:nte cr'iado para defesa e valo­

rirza.çoo dos ,In:tereSS!es da rua terra, es­

tA a Ipromover uma. campanha tend,en­

t¡e 6J r,e'sti'tuir à F1e.lra de S. TJago, nos

J:lja.s 24 e 25 deste mês, o briolho e pro­

j:ecção d,e que gozou: em tempo,s remo­

tos O, Grupo p'ubLioou 'PM'a d,istrLbul­

ç� po'r toda a Provincia desdobrAvei's,
proplliga.nd,eanc1o ,a 1)ei>ra.
!NaqueLes d,las, n(l salãD rnobre da_

JlIDta de Freguesta., eswA presente IliO

público UilDa 'exposição dre pirntura do
lIIl't1sta padocuense Fl'anoi,sco ROOd'gues
Neto, com O'S Se!\lS Ú'1tlmos tl'abalhos
em 'lJ¡g\lIWela e 61eD.

I
URlYllA f)
Vila Real de Sinto AntÓlio

A casamentos e a bapti­
zadDS nã.o vá sem ser con­

vidadD.

Mas se for leve prendas
CARAVELA e aerá admi­

radD.

•

Ponte de aee.ao para
a ilha de Tavira

A ComiJ&sã.o Reg,ionàl de TuI1i'sIDo
do Algarve e os ServiçO!S¡ 'récnicos
respectivos do Ministério d3JS Obras
PúbHc3JS, deooiram o perfi� tra:ns­

versal da ponte de acesso à ilha de

Tavira, que prevê pa.ra aquela obra
uma faixa de rodagem de 7 metros>

e doi's paJS's:ei'Os lateraisl com 2' me­

tros" cada.
Est3Js' caracterí.s,t;rj¡calS técnicas

,vão s,er 8ubmet'i!das, à apreciação
do mi,nistro d3JS Obras Públlicas
com v¡'s,ta à aprovação ,e elabo­

ração do projecto definiltirvo.
N.o RiD Seco _ FarD _ ar­

mazéns para. indústria ou co­

mércio de mercearia, café .ou �",.".,.".,.",." ..,',."_

qualquer negócio 'a combinar
I M P R ., N S' ..

e casa para habitaçã.o. IW A.

Tratar com António de Sou-
sa Qum'tas' _ Rua DIM. CanA_

«Noticias da Amadora» - ,Festej{)u o
.. 13. o ano de vida 'este ,preza:d9 colega

didD Guerreiro, 23-B-l.o -Te- dtrJ!g1iJdlO ,pelo sr. Domingos J'8!Ilieiro.

lefDne' 24373 _' Faro.
Gumpw,imenmmo-Io 'pela efeméride, e a

,quantos com ,e:le trwbal.h8lm.

r·
...,.",.",.,..........,..........,.,."..,.",.",.',.." ..."'.,.',·,....,,..

- iii!

MOTOBES INDUITII.lIS, MABITIIOS I
E GRUPOS DE RIGA FABY.AlN I

L
EQUIPAMENTOS DE LABORATORIO, LDA. I

, A.OEITAM-SE AGENTES NOS CONCELHOS LIVRES J....._....,....'I......,_",.",.,�,.........__....,.......�,.,...,.........,.'tIl
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Dois textos de Carlos Albino
1.
tenho df1 me compenetrar que estou no SOL
e não estou em maís nada onde o SOL não esteja também:
tenho este Ingar- o f'ruto das, álWoresl da ra,iva
mental de amargura de amor pelos braços que partem deste amor
El nã.o me interessa de onde venho nem para onde irei

!lipenas tenho de � compenetrar desite [ugar de Irombra .

denttro do Sol e que a mi,nha alegria é uma pupilla brotando de um

[ramo
enraivecido
de amor

It minha boca quando está aberta enOll'me,mente com essa dor de
.

[vruudo
i'l tlJlla, ventosa do sol
ventoS!a de r8!Lva

agarrada, a tudo () que o sol ama e comigo milhões de milhões
substiltuindo-se

'
.

e não � interessa de ond'e venho nem para onde iirei.
é uma raiva

que é amOiro

2.
recordo-te flO'!" e beijo terra macia onde fugíamos
num campo ab!roluto como a mOl' que recordo.

os dledos !cabiam em todoS! ()$C lados
havi:a sempre um fugar
e. o nosso pensametJJto avan9ava pela areia da praia
como um braço al cortar água atrã-s del um barco
fazia voar os pássaros da morte
fi deixava sulcos onde jurámos sobre os rios e comíamos as mes­

[mas¡ nuvens
mesmo, sombras de nós
iJ."eCordo�te flor e beijo
como o mármore
amando OSi seus, veiOSI
te recordo flor gravada
e sol de I6Xplrasões.

(A gravu�a reproduz um quadro de António Pa�olo)

Enquanto nao ternos ccTrevo"
Peça arroz Moçambique.

TBATRO,
IIIIIIII�I�::::.:-:::::::.: -, ,:.:.:::::::::::::::::::::.:.:::::::.:.:.:::::.::: -,,:::::::::.:.:.:.:.:.:

«IVONE, PRINCESA DA BOR­

GONHA» DE WITOLD GOMBRO­

WIKZ

1. Teatro verdadeiramente expe­
rírnental, ern Oaseaís; Num teatro
debaixo de uma orientação dema­
stada ecléctíea -:- Carlos Avlilez pa­
rece querer este ano optar decísí­
varneilite por um teatro Iaborato­

riwl,
.

antíconveneíonal. Contínuan­
do assam aIS experiêncíae iniciadas,
com «A .maçã» de Jack Gelber

(uma anttconvencíonaledade mera,
mente aparente, uma provocação
inofensiva) 'e «Breve sumári.o dá
História. de Deus» de Gil Væente,

3. Gomorowíkz, polaco de orli'gem
exílado na Argentina. IDstig¡maJtii­
zado com o rótulo de teatro do
absurdo. Rótulo não deñnído. Já

que o didamos surrealíeta, extradn­
do o ridículo de uma real!idade so­

cial em deeagregação, Gombrowikz,
antícomunísta morre na Argentina.
Durante muitos anos rus S'U8lS, obras
foram proíbídas na Polónia. Li,bera.
das nos, anos de 60 as. suas peças
alcançam um estrondoso êxíto na
Polóni:a. Encenado por a�guns' doS
mali:ores· encenadores mundlaJlis': La_
v'elliL, Alf Sjoberg e Schroeder.
Influenciador de gràndes, escrito_

roo polacos" contemporâneos' eJ;ltre
eles Arozec (de que Lisboa e Porto'
puderam ver «O Tango»). Descen­
dente de urna grande aris,tocracta
latifundiária rural. Raro fre.quen­
Itado'r também do ,te8Jtro. Es'taS' as
coordenadas ecónomaco.Jsócio-pól'Í­
tiC8iS de GOImbrowikz.
A sua maior cO!l1lStante: O ataque

à imbecilidade: «Será possíveíl. sem
imbecilidade fazer aceitar Oirdens,
impor obediência, o trabaíl.ho m�

cânico» 'I
'

3. Defeitos, - uma mu1Jto' vaga
cons,ciência politica. Que o leva a.

g;eneraldZações demas,iado abstrac­
t8.S'. O s'eu 8JbsJurdo radiOOado numa

real[dade 'socdal de que colh� 0Ii

elementos base através da palavra
e da cal'iicatura (acen'tuação dos
vicros ,e defeitos dos personagens')
não é localizado
Il: tntemporal ê 'sem espaço deter­

minado. O Iseu desdém, a sua ni;i.o­
-radiJCação da sábLra prOiVêm de I:IIffi

aris'Íocrat'iJs1mo inte'lectual e cJ.a¡ss!ls-.
ta. De um Qilihar de cima as' coisas.
Homem ant�cl-emcal, dnorédulo

não s'e aíiirma ateu:' «:Nunca na m,¡: :

nha vida senti necessIdade de uma

fé. Eu não sou contudo um ateu,
porque para um homem !Comparado
com o mis;tério da existência, toda
a solu9ã.o é possivel».
Gombrowikz - um homem de

meilas-tintrus, o não comprometi­
mento, uma i�onia eibH1na 'e arro­

siva.
4. Que é «Ivone, Princesa da Bor-

, gonha» 'I um 'desmaiscaramento de
uma so.ci:edade feuda:l, monárquica,
governando urn povo. S'UbaM,menta­
do Através' da imbecdlidade de Ivo­
ne; pe:rs:ona,gem id!iota com quem o

prí:llloilpel pretendie caaar, jogando
um jogo, que, levado M Últimas'
corusequênClias o irá enredando e a

toda a corte. Posta a ridiculo. Ivo­
ne lS'erá o revull91vo-revelador de
todos os defeitos e vicios< de uma

corte de.cadente e gratesoa. Ivone
será alSsim um 'espelho onde Ito;dos.
vêm as su8;s chag;aIS, mesmo aquilo
que pvetendem manter oculto.
Gomlbrow,ikz tudo destrÓIL pelo ri­

dículo, nada esiC8Jpa, nem a morte.

ASOCIAL
¡COMPANHIA PORTUGUESA OE SEGUROSI

Tem muito prazer. em comunicar que. nomeou seu
)

o Ex.mo Sr. ANTONIO FERNANDES MOITA.

pop Tito LIvi.

Ivone, pesadelo de uma corte ater­
rorízada pela sua tnocêncía morre­

rá assassínada por uma espinha de
percas, Nada pode aseumír-sa aqui
com solenídade, uma ironia caustí­
cante e mordaz desmonta lentamen,
te o mecanésmo da hípocrísía quo­
tídíana, das razões de Esttado, de
um maquíaveãsmo político assente
'ños valores tradliiCiIOinam da solení­
dade, etiqueta, decência, tacto, cor-
tesia.

'

, Og actores são aqui títeres em

constantes reverêncías, jogando um
jogó incesiSanite e cruel, o da pró­
pnia vida. O assassínato decente de
Ivone vem permítír' a sobrevivência
dos valores: tradícíonaís sossegun­
do aIS conscíêncíaa.

5. A encenação de Avilez não
quebra total ou sêrdamente a habi­
tual relação actores-espectadores
passívoe, Como tentativa de teatro
de arena é notável alinda que não
totalmente conseguída, colocando o

espectados; dentro' da acção, iuva­
díndo o seu espaço físi'Co através
da ampla teia-cúpula, encenação
que revela um bom trabalho de

e:guipa, de compreensão e interpre_
tação do texto, do es,gOltamento das!
suas potencdalidades: sá,tira �rel!i-'
gi.oS&, a exp'ressão ,corporal, li) papel
convenciQnal da linguagem falada,
a satirização da tragédia e da poe­
sia - a exce'lente oena em que a

rainha debita a sua poesia lirdca.
Boa ilgualdade a sonoplast!:llia.
6. A m:tevpretação, resultado de

um tràJbalho cOlectilVo, subiu bas­
tanDe em relação laoS' trabalhO'S, an_
teriores do T. E. C.' - anterior­
mente uma defilCiêncta da compa-
nhia do E�perimental.

'

I
I

I
I

I Notas: 1. Ex¡pr€lSlSões do Prof. AntUŒles� Varela no voto de
cMo no Parecer n.O 22/X, liQc. cit., p. 1770 (65/6).

2. e 3. Cfr loco cdit.; no mesmo ISIeiIltido o voto de vencidc

iI! Procurador Vieira MachaJd:o, loe. dt., p. 1770 (7).
I 4. Cfr Manual de Ciência Politica e Direito Constliituoional

I ed., !JiSlbõa, 1967, p. 125.
I 5. Cfr. Re�atório proposta de leli, n.O 14/X, loco cit., P. 56{

I 6. O SlUblHnhado é nosso.

I 7. Ofr. COSTA, Alberto - Anot!Jaçõas à proposta de lei dt

I visão constituoional, SEARA NOVA, n.O 1503, P. 3 e segB.

I
8. e 9. Cfr. VIDA MUNDIAL. n.O 1644, de 11/12/70, p. 7,
10. Ofr. Parecer do Conseilho UltramarÍno, Nova leg�slaçãc

iii tramardtw), 11.° volI. Ltsboa, 1963, p. 9.

II 11. MOREIRA, Adriano, Revisão, Partido Português, US

II
gld, p. 168. .

- - - --- - - - - - --

12. Cfr. ParelCer n.O 22/X, lac. cit., p. 1770 (60/1).
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Coisa que no Algarve
não se faz ...
PMMIOS CINEMATOGRÁFICOS

ATRIBUIDOS PELA ASSOGIA­

çÁO DE IMPRENSA ESTRAN­

GEIRA NA ITÁLIA.

Foram atribuJiJdos OB «GIQbos de
Ouro 1971» - prémiOSI que a Asso­

ciação, da Imprensa E1sltI'langeira
atribui aoS! melhores autores, e ac­

tores da cinematograii'a it8l1[ana.

-:Melhor director: Luchino ViScon_
ti pelo s'eu ,trabalho lem «Morte a

IVenezia».
Melhor jovem dkector: Nino

Manfred, em «Fer grazla. ricetIDta».
Melhor actor: Ugo Tog;nazZii em

«La Caldffa»·.
Melhor aotriz: Moni�a Vi:tti em

«La supertestdmone».
Actor-rev,�açoo 'do ano: Fabito

Tes'ti em «II giardino del F1in21i Con­
tini».'

Actriz-revelação do ano: Fran­
c·esca Romana Ca;buzzi em «Venga
a prendere li[ caiirfe da nós».
Por SIlla vez, em Palenno, um

júri cons·ti,tUJido apenas por italia­
nos att'libulu ao director cinemato­
gráfico e teatral sueco lngmar Ber­
gman o primeiro Prémio Interna­
cional de' Teatro Lu'l!g� Rrandello.
O júri aíiirmou que a obra de Ber­

gman era notàvelmente teatral por Ivocação, treino e aplicação, aJinda

Ique o s'eu renome mteroac1onal se-
ja dev'ido prdu01paJImente aos seus Itrnbalhœ no ""'mna,

I
I

AGENTE na cidac/e
de' Fero,

,Todos os assunlos da Companhia continuario " .er tratacJos no. seus escri­
tórios, na Ru.lnfante D. Henrique, 41-Te/efone 24488-, onde o Sr. Anlónio
Fernandes Moita eslará à disposição de lodos os nossos Segur.dos e Am'igos.

LISBOA Rua Bream,camp,
Tele/cne 53618-1

11
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I A revisAD constitucionl
I
Ii!! os primeiros a reclamar amanhã que, por um príncípdo de

I rêncía, ponhamos a reaJlidade die acordo com 8JS palavras ao

viço de desígmos que fácil será adilVinhar quails sejam» (3).

I
'

O problema fun:?amellitalá�ue s� adÜJvinhta; li!?aI1� além "d!
declarações, é 'a opçao necess I'm entre a cen ra zaçao e a nes

illi traJIizá9ã,o, entre a manutenção da equívoca situação actual

necessária, não confessada, de se abrtrem virus constãtueíonaís
ra a resolução die problemas ¡fundamentais; da Nação.

I E sob esta óptica não devem pesar argumentos como OE

i!! postos, possivelmente ,realísticos para um determínado status,

RI politícarnente inoportunos para uma Nação em 'busca de SOlUi

Vejamos porém, o primeiro ponte, o Estado Português (

I um' Estado regional.
E'serev'eu, em 1967, o prof Marceño Caetano: «nem ser

M

i!!1
é fãc!il dils'�ntág�ir �"'''�;dadü unitário ,do. Estad0l fed!ertal:dé qUJ
Estados umr mos "";v1"'" os 'em provincsas amp amen e esc€[

I lízadas com facu:l�ades Iegtslatívas e executivas" como acor

I por exemplo; na União Sul Afrãcana, no UUramar Português
M República Italiaoo e noutros países'» (4).

MI Dentro desta ldnha de pensamento, possuíndo cada provi
ultramanína um conselho com faculdade legüslatíva, nasi matéI não reservadas aos órgãos do governo central, «já hoje o Es

I Português é um Es·tado regaonal» (5).
i!! 'I1odaVlia,'a ,prochillUa9ão do Esltado Português como IDs,

I regional, útil corno já se acentuou, para solução die determín

problemas, (cada provincia constítuí uma pessoa colecttvs

M
d�mto público dobada de autonomia ( ... ) cujo estatuto ætal

MI
cerá a (),ll"ganizR9ã.OI pOilitica e administrativa adequada à su:

tuação geográfica e às, condições do seu desenvolvãmento» -

i!!1 dacção do Governo para o art.s 134.°) (6), não pode ser posts
paralelo com os outros fenômenos de «regíonaãemos Invocado

:;
,

contrârío do que defende a proposta governamental.
• IDfectivamente, e como 'se y¡er'irfu,cou já, o estatuto de cada
'JI! víneía ñíxará a autonomia politica e admdnüstrateva, MaIS,
I figurando no elenco das matéríae da competência dos õrgãœ
I gíslatívos das províncias a faculdade de estabelecer o rere

'1 estatuto (s'em, 'evidentemente, pôr em çausa a dntegrldade da

; beran'ia do ES'tap.o - cfr. art.o 136.° da ¡proposta), há que coni

I que a sua eIlaboração à semelhan9a do que acontec,ta já, é da (

ill petênclia do Governo, pots mes-mo a própria Alsisembleia Naci

II!! �e lim�tará ao regfiiIlle gera;l do gOVeI'llQ d8JS' provincias (cf� .. ]
X,I, ali. e) da Lei Orgântca do Ultramar).

Ais's'im, das exper\,ênoias estvangeitras citadrus como exer

apenas se poderá colher a: designação 'e não o conteúdo jUrÍ(
..¡politico (7).

I
I
I
I
I

(OonclU84.0 IIG 1.· ptllfÚUJ)

24. A AU�ONOMIA ADEQUADA A SITUAÇÃO GEOGW
E AS CONDIÇÕES DO DESENVOLVIMENTO.

Quanto o Ohefe do Governo apresentou ao PaÍlS a propoot
I1evilooo ,constitucional, 'ela fo:! saudada, no que respe:ilta «à aut
mia adequada à s;�tuação geoga-áfica 'e às condições de desem11
mento», como «decisão histórica» (8) e, em certos iSectores, c

um vetorno «a:os princípios que anlJrnaram os fundadores da
públWca» (9).

Ora, parece-nOIS que,' slem pôr em 'causa a utHlidald:e da rev

cons'tituciional, nem s'e 'ÍI\ata de «decils'ão histórica», nem, III

menOSl, de «I1etorno aos pI'lincíp'¡;os dos fundadores da RepÚ!blê
Na veI1dade, quanto à oportunidade e ao 'sentido da revisá

legis�ação, quer constituoionaJ. qUier ordinárd:a, relatd;Va ao UI

mar, já em 1963 iSle pronunciaI\a o Conslelho ,U�tramarÍlI1O nOI:

guintes lœŒ'moS': <�es'sa reWs:ão não deve sier encanrlnhada no

tido do sdstema admmistratJi.'Vo que aJlgums des'iignam por «inbe
,ção aJdminisltrativa» (10). Anterdormente, e perante o mesmo �

selho, o prof. Adriano More'ÍJva Iti'Vera oportunidade de aíiirmar
« a autonom,i'a e competêncliasl provinciails: são iIl'reveI'SÍvediS» (

Se s'e ttver em conta, o £aoto de, a partir da LegJsŒação rela

ao ULtramar promuLgada 'entre os anœ de 1961 e 1963, o Tí
VII da Constli:tuição (Do Ul'tramar Português) se encontrar
ticamente derrogado, fàcHmente s'e compreende que aquela (

são nada tem de hllstórtico, lantes' ·e muito sdm;plesmente, se des
a adaptar o texto comstttucional à leg;is'lação ordinárra.

Quanto ao regIlesiSo aos princíp,ioS! informl:\ldoræ da COlllSt

ção de 1911, será OipO'Iltuno lembrar que, mUJito para além d(
gresoo ou não a priné1pios (dlls'cutivediS:) de uma deter:mlÍlI1ada
oepção políbæa, o que realmente deve ser tomado em conta
8IS aSiplÍ:raçõæ das pOipulaçõelSi. E não parece que a siiltuação
a melSma de 1911.

�Mas nem melSmo quanto aos alStpectos fonnais do «reton

1911» é váIJida a MiTmação. Tem Slido cOIlJSltante da legisl,
portuguesa (não da aplic¡¡.ção dessa leg,ilslação) a proc:1amaçã,
autonomia das prOiVÍin:cias ultramarinalS', desde a especdalidad
leis até aOlS, órgã:os clectivos de gOiVerno próprio (Cfr. art.o 15.
Acto Constituoional de 1852, art.o 26.° do Acto Coloni�l e Let!;

gânica do Ultramar, revisão de 1963).
AsslÍ!m, o que verdadeiramente esltá ern causa é, para wlém

cómodas declarações de p'rlincíp,itosl, a illitenção de efectivam

pratii:car a au.tonomia
..
E este é um prolblema diverso.

25. O ESTATUTO DA AUTONOMIA DAS PROVINC,IAS
TRAMARINAS.

De aC'ordo com a redacção ·pTDpOS'ta pelo Governo para o

135.°, o ,e:statuoo da autonomia da.s provínctas ultramarinas (

preende: a) o direito de possui,lr órgãos electivos de governo
prio; 'b) o di:reiJto de le;giIs'Jar, através de órgãos próprios, IS

todas as maté:rtias< que dntereSiS,em exc1us�'V.8Jrrl'ente à l'eBpe<
pvovincla , (com I\eB¡peito pel'as normas cOll'stii1Juóionarus e cru

matéria não �eja da competênoia excluswa dos órgãos oentrl
c) o direito de, por ÓI1gãos própoos alSsegural' .a exeéução drus
e a adminis:tra9ão �nterna; d) o direLto de dli!s;pór daiS suaa rec'l

e, e) o direito de possuir o S'€IU patrimóndo e regime econóJ

adequado às necess,idadæ do seu desnvolvi!mnto.
Nada do que o GOiV.emo pI\etende fazer inc1uir no es,taJtutc

autonomJi.a provincial é, portanto, novo.

AB provincd8iS uU,ramardnas, de governo geral ou de gov
siimples, posruem já cons'elhos �egils,lativos (Bases XXV e X)
da L. O. U.); igualmente dispõem de óngãos de governo pr6
- o governador geral ou governador e S'OO1'etários provinl
(Cfr. Bruse;s XXIII e XXXI); podem dilsp'or dos seus bens e

ceita:s (Ba;s:e LI) e gozam de reg;imle: económ�co ,adequado às;
cæsJidades do s,eu des:envolvilmento (Bruse IV).

M� s,erá novo o œp:írdJto das reformas introduzidas na. G

tltui9ãO? Pretend!er-iSe-á !fever a ¡forma de preenchdmellito do::

gãos de gOiVerno própl'iio? _

Só la Iegilsilação on:Iinária, que se s.egud:t' poderá trazer algu
respostas. Parece-nos, todavia, que o problema, continuará
trado no espí��to e �as intenções oom que as reform8iS forem
cretiz8ldas. E não há razão para ser optimilsta neste aspecto.

Mesmo aJSISIim, a CâJmara CorporabLva f.ez !leparos à red8i(

das diliverea'S ,a,línerus do menoionado art.o 135.° Em sua 'Opi!
não se deveria fa:�ar em órgãos elect!ilvos de governo ,próprdo,
tãQ S'Ó numa «aJSISembleia elecbiva com competência leg,islativ.
em «ól'igãos loc�'» em. vez de «órgãos da governo próprio» (

Estas ·aLterações sugeridas pela Câmara Corporativa 1

não VliiSam do que aJtenuar os efeii.tos pOllíti,coS' decorrente::
aíiirmação da autonomia . .AJs :razões são cIaraiS ...
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guerreiro matoso

Aluga-se, ac'àbada de cons­

truir, com a área de 200 m2 el
20 metros de frente em vidro,
cl ou si cave, óptima para
restaurante, sita no Poço de
Boliqueime, junto à estrada
de Portimão.
Trata pelo telefone 66232

de Boliqueime.

ANDARES
Vendo belíssimos andares, em local de futuro. Tratar

com: José de Sousa Pereira - Estrada da Penha, 180-1.·
- Telef. 24499 :..._ FARO. '

Preciaamoa de melhorar as condições de estadia
naa noasaa praias, e , possfvel fazê-lo

Roentgentempia

Lisboa, Julho de 1971

• r"Zatwmnsnt6 Ir"qU-t. O1W!r-ae
IlliticlJl' a prO'Jl(ligamIa q'U6 a" est4 la­
IrtJnIM dentro • lora do Pats acf11'CG dtI8
OOf!¡cUçõ"" eœtraordmá1'Úfa qu. oltJrllCtnn
as nossM prl1ll!as do Ataoroe,
Todos reconhecem qU9 em mottrla de

hott+- IU 1.·, tnn restaurtmtes 4e bom

mvel, tnn b&ites, eto., estamo. ca me­

lhorar d" lorma esciarecida as n088as

coniUClJ98 dfl habitabilida:da para tu�

till �8 9 ætrœngeiroa. Porim,
nao chegam, em certae tPOCfJ8, oa alo­
iClmentos II '08 restaurante8, aobretwdo
os d. mvel adeqUiJdo 48 classes de ecO­

n01Maa mma modtl8tas. E tmnb6m, nou­
tra. CClmPOS, estamos muito longe de

cat�Q'Ir um m(nimo c011l41at{vel com ca

qNIIlidad., de qu. ftwemoB aZaril. "

propaganda, das nossas praias. Por

exemplo, nas p?"aias, propriamente
dIItlil, nua Mcma.s de arma e prOX'im'­
.md.. ocupadas pelos véranetmte.t, qua­
.t. t\tId(I •• tem lf1ito a. há 60 ano.

para otl. 11, tIO entanto, veriIJca-s. qUill

IJ8 ptJNoas ,,'m sentindo C6'l'tas laltas
q,,�tmdo-8. MdII vetl mma do qu. 7140
.lrist. e , n8C6'asário, ou fllJCist., " tufo

8I11U.lu.
Nas nossas prmas de btmhos, quase

a6 BnContramos o que II natureza lhes

el.,., II qu., Benda emborll muito, hoie
mio o,htl{1l11. 'Os homene pouco t�m /ei­
to � _eu benelWlo: 840 68 mesmaa

b�1JB e toldos, ultrapassados, os

ooln�tlrlOll 1Improo1,aados e toscos, quan­
do o. há, restaurantes desmonttlve£8,
qu¡cmtGII 1J6IS8B 'imundos e 1Impr6prlos,
"..tJnquadrados do 'ambiente onde 88

Para ser admitido ao concurso é necessário:

a) -:-, Que o concorrente tenha efectuado na Caixa Geral
de Depósitos, Crédito e Previdência, suaa Filiais, Agências
ou Delegações o depósito proviSório de 3366$00 (três mil tre­
zentos e sessenta e seis escudos), mediante guia preenchida
pelos próprios concorrentes.

O depósito definitiv� será de 5% da importância'da adju­
dicação.

O programa de concurso, caderno de encargos e projecto
da obra estão patentes na Secretaria desta Câmara Munici­

pal e na Direcção de Urbanização de Faro, todos os dias úteis
durante as horas de expediente.

Alcoutim, 8 de Julhode 1971.

Tem a honra de informar que
diplomada

a sua

"tuam. A,t6 na Prai,a dii Rocha o flOB­
to d. socorros t o mesmo 4. h4 mui­
t!J8 d9.e'Bnas de anos, !li Got de8C'£d.aa para
II prai:a, pauco meitiororom, 8e n#o ¡¡io­
raram algWl'lU1i8. No ,entcmt,o, � utent..

qu" eram 4s de::enas, ,{jo agora aos

m�lhlJl'8B.
11: necessárl,o 8 urgente, que ae ICII;;a

alv'uma cmsa no sentido de mellj.orar
as ccmdiclJell de Vida nas largas horas
qU8 8e esta na prœiHJ, dando conforto,
comoWiJdllde e segurancll 4s peS801JB ele
harmonia com o 11¿"',to qUfl a nature.a

Uf,o g8rHyrOsamente no,s deu. O homem,
nout1'OS as'Pootos, tem procürado com­

pletor dII melhor maneira pos8{"el o

que existill. Nao seria extraordin4r1a­
mente útil, em praias como ei: Rochll,
Albulf>ira, etc., que houvesB. "levaão·
res nas ::onas de !al6sia alta' E till.!

pr(JÍ(Js di. duna, largoo • c011l41r1da8
como a Meia PraJa de Lagos, ()IU M�­
til Gordo em Vila ReQl die Banto Ant6-

nio, entre outras, tufo' Beriam noo..sd­
rios comboios eléotricos, veiculo_ r.­

bocados por tractores, ou outl'lO qual­
quer proceS80 de locomoç/to ao lonço
das areias qu. facilitasse aa; deBloca­
ções • tornasse agradável " P6'I'CUr80
da" grœndes e¡;r;,tensões' E till.! mm.

peqUfmlJB, porque tufo gentJrau.war' 118

«passaldeiran, como pequena" ruas, ou

P68So£OS, de c!-mento, 9mllec{rado, ou

outro processo para poderem as pu-
80a8 deslocar-s8 sem dificuldad�' Por­
qU8 não constrwir mœiJs jardinlr 8 pas­
seios públicos junto 4s praiaa llMII
comp�(lItar a beleza do ambiente e dar
mais iresoura e descanso aos seus

utentól8'
Em praias oomo as âe Lagos, algu­

mas do Po?"tilmlio, Armac{jo IÜI P'ra,
Albuleira, QUMteirll, ete., Bea"�11 bom
procurar compensar II accao erosWa
do mar, com um estudo conv�ent.,
recolocando areia � ptO'tegllndo as '0-

n4B aleotadas de modo, a licarem BUI'­
Dientemento amplas e com a areia '11.­

cessária aos banhistas. Isto f04 já teuo
na PraJ,a da Rocha e hoje em dia o

problema é mais d� verba diS'Pomvel,
que a arej,¡¡ não se torna impossível da
se obter.
Outrll d6fioi'ncia que carec" dis .0-

1",,40 urgente na maJor parte das priMa.
do Algarve, t (II daB parques do IIBt.·
oionamento'. Com. 'o nOSBO parque auto­
mdvIIl a aumentar IJ8sU8tadormrnmte,
GCl1s.cido pelos turistas que trazem

oarro próprio, 8e hoje já ., um proble­
ma o,bter lugar llara estao"onGr o oœrro

Juma 4 praia, o qu. stJr4 amanM, com

as perspectivas qwa se deParam?
Tamblm nOli parec9 alturll d. ••

comh"wir nas prailas, onde 11'6 jU8ti!�­
qu•• dev'damente enquaãrados no am­

Mente, reMaurantea, balneárles, poltos
de 8000rr08 • salvamento, etc., lIdiflclJ'
,,{Jea GI l(1//itJr de canta do B,tado e,

alugadas por este a paTlticulares que
dN8em llrooas de 88tar 4 a�tur4 d. o.
e",p'¡orar d� harmonia com o qu. CO"­

vim aa, .tuperlores intere.'II. dii 001110'
fwtdcrd9.
B a" barracas. 011 toldos' N{jo ha­

verá tIO n0980 Pl,II!s artiB.tQ e t6cnico.
Call"es de imaginGr oO'ÍBa � ctfgna,
111418 conlortáve�, moia belli " dllCora­
t.vca do qUl8 dois ou quatro barrotN
e um plmO 48 riscas (li ewvolv'-loB, ou

deles suspenso? Sejamos orlginai$, fa­
çGlmos cmBa que patentei8 o nOBlo bom

gOtlto, ° no's"o engenho, que seja. lun­
clonal, prática. " ,em£nentelnMt. belli e

dscoratwa. Faç.am-se concurS08 • ".jam
as .ugell,tões que lJ1)areoem.
Todo. elltell benefícios para OB utefl­

t6'8 dll.9 llralas, seriam por elss pag,oa e

dai o po'der o Estado investir com a

,egurtmca de vir a ser indemni�ado,
m� cedo ou mais terrde, dias i�or­
tanGias despendidas.

Hoie em dia está II desenvolver-Be em

toda II parte o gosto pelbs d�.ort08
Mutico •. No Clllnadá há um baroo d.
recreio p(lr calda leO habitantes e f14

Jl'ranç(J , um barco por cerca de 60

habitantes. N6s somos dOll paÍ3e, maJ"
.trlJ8aàos neN� capUulo, em que nem

'II lazem estat{sticas. Pensam.os qu•
.t.ria da maior utiUdade, que todas IN

pradds considerassem a necessidade de
oon,truir um pequeno caJs de acosta­

gem ou marina, onde lossll pos,{vel
atracm-em bll'rcos de recr"io • utab.­
lecer zonas pam a prática de des­

portos ndutico07. Simultna.ament. M­

veria �aroo8 de todos air tipos para

aluguer, a Iim die 8e aprend67' II nave­
glJ"aO, criando o gosto pela práttca de
um desporto em que tem06 obrlgCC40
d. /fer mestres e de qu., a/inal, .,ta­
mos t40 esquecid08.
Da mmor urglnGia e intf11'8It•• ,.,.141 ca

'lCi.t''lllC1a, com todos ,o. r.quisUQ. mo­
dBrnOIr, d. barcos a motor p·ara .al­

vomenta, apoio e segura,'nCa aOIr 'a­

nhtBtCIB, e de policiamento aa. dfllUlll
winhaa dll.9 utilizadlJ8 p'elo. banhillta.
para evitar ,abuso,s quanto às leis es­

tabeleo1ldas, que lazem correr I/1"ave.

riscos Os banhistas desprelllenidos.
A nOS80 ver, todos estell m,lhorlJ­

mlmto'" 6lI0 die 1'eaUllação pos/ffvel, poi.
II qua.e rtotalWlade po'de 8er BXplora4G
por qualquer empresa particular qu.
adjudique ao Es,Wdo o diro£tQ de III1C­

ploraç(fo e ats de construçc%o. O 1ff.tœdo
118T,la indflmni4'ado, a prlUlO, do" gtUtos
IIlectuados nos bflne/icio. que laoul­
tll&B8 aos utentes, e, ellt"8 teriam. tJm

oontraparttda um B�O ou benelút!o
IIII que nao dispunham.

JOŒ'i'e v�s1n.

Júlio Sancho
M1!:DICO-RADIOLOGISTA

RadiOOlagnóstioo

Rua Castilh�, 87 __; Tel. 22644

FARO

AOI!I beneficiários dos Serviços
Médico-Sooials é ooncedido o

preço de policlínica nos. exames

radiollóg:icos a título particUilar.

Vandam-se casIs de habitação em Tavira

Po r t rn ã o

JORNAL DO ALGAHVI
t Vende-se em Lisboa::
t na Tabacaria Mónaco i
t

- Rossio ;
�••••••¥••¥••¥¥¥¥¥.¥¥¥••

I,·
Ré8-do-cbl.o e 1.· andar, situado na Rua Dr. Miguel Bombarda

corn amplo qulntaa, e grande área coberta.
'

2.·
Bés-do-ehão e 1.. andar, com 12 compartímentos e quintal na

Travessa Dr. Miguel Bombarda.
'

'

.

S.·
Ré&-do-chiI.o com 7 compartimentos e quintal na. Travessa Dr.

Miguel Bombarda.
4.·

RéS-do-chil.o com 7 compa.rtimentos..e qumtwl na Travessa Dr.
Miguel Bombarda.

.

Dá infonnaç6e,¡ e preços, Dr. Eduardo Mansinho - Tavira,
l'aIei. 41.

Câmara Munici,ol �o Concel�o �e· Alcoutim
AnQnclo
(2.0 C,onourao)

FAZ-SE PúBLICO QUE, no dia 4 de Agosto de 1971, no
edifício dos Paços do Concelho, pelas 15 horas, e perante es­

ta Câmara Municipal, se procederá ao'concurso público para
arrematação da obra de «Construção do C. M. 1058 da E. N

122-1 a Marmeleiro - 2.& fase: Pavo a mac. e revest. sup. bet.

em toda a extensão de 769,61 m. 1.».

I,

Helena' Rubinstein
PARIS, NEW YORK· LONDRES

Base de licitação . 134640$00

Miss DINA TERESA

estará à disposição da Ex.nia Clientela na
o PresIdente da Câmal'a,

António Joaquim Felício Júnior

FARMÁCIA INTERNACIONAL
Cromagem Perrolas #

Rua Pedro Alvares Cahral, 28Ao completar ano e meio de laboração
contínua, vimos agradecer a todos os nossos

clientes a preferência com que nos têm dis-
tinguido. .

Aproveitamos para ínformqr que o nosso

telefone ao passar agora para automático to­
mou o N.O 23003 P.P.C.

II Monte Gordo

PERROLAS, LDA. de 19 a 24 de' Julhó para, gratuita­
mente, _aconselhar sohreOFICINA METALÚRGICA-·FUNDIÇÃO

DE FERRO E BRONZE

STANO VENDAS

Rua Infante D. Henrique, 40·44

DE

Beleza e Maquilhagem
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faça chover... quando lhe apetecer!
com a .

REGA POR ASPERSÃO

PROJECTOS E ORÇAMENTOS GRATUITOS
SEM QUALQUER COMPROMISSO

representantes exdusivos:
SOCIEDADE COMERCIAL GUÉRIN, S. A. R. L.

FILIAL DE FARO: Largo de S. Sebastião, 10-12-Tels. 24734 e.34834

.1 ' I ba L_
um notave.-tra lhe-aeeree
da urbanização de Faro
rCOftCIUf4. dG J.' .If.t¡iMJ

antigos prédios construir coisas
como ao Oa;ixa Geral de Depósitos
ou O' HO'tel Fiaro, ou ainda aquela
ameaça de 7 písoa que avança ao

lado da Alfândega. Velha».
Recorda qua FarO' tem mais de

2000 anos de exístêncía e divide
a cidade em três quaiíñcações: área
monumental (a VHa.-a�Dentro)·
ároo de qualidade, com dO'la frag:
meatos (1.·, O' do convento de S.
Fr8illlCÍlsco até à Lgooja. do Carmo,
anvolv:endO' as muralhas, estenden­
do-se paiI'a O'S lad9S da rj,¡¡. te aca­

bando a norte da. Rua de S. Pedro;
e 2.0, circundandO' a. dgreja do Pé
da Cruz re estendendO'-'se ,sobre -o

largO' dO' mesmo nO'me); área de
Te8peitO (4 fragmentos para pro­
teger, PO'r envolvimento e vizi­

nhança, as A>ræs monumental e die
qUl8Jidade) .

Sobre ca.da uma destas ãreas faz

coæideraçôe,s gerais, chamalIldQ ao

LM'go da ,Sé «dos finíssimos es­

paçO's urbanO'" de qualquer cidade
de PO'rtugal:. e a. uma séIie de
prédios que cita, cvalœ-es u,rbanO's
de tal modO' impovtantes numa ci­
dade culta, que não PQdem conti­
nuar a. delapidiar�se e muito menos

perdeoom-at». Reprova O' trdste qua­
dro do ab8JldO'IlQ em 'que se rencon­

tra O' ladO' ·sul da. !l'ea monumen­

tal.• Propõe a remoção do œrn1nJh0'
de ferrO' para. 'desaf,ronto das mu-

1'8Jlhas re para que, demolido O' quar­
tel dos 'bombeiros e o apeadei·ro
(além doutras «coi-sa;s» mais pega­
das à muralha) .se possa conUnuar
um ajardinamento até à PO'rta-No"

va, re dai, até ao largO' de S. Fran­
c�sco, que serta reduzido se desfi­
zesæ o aterro, de 'modO' que as

águas da. ria vo¡.tassem a banhar
as muralhas, comO' sucedia 'até à
construção dO' camInho de ferro.
Afimla que: ca. 6.rea. mO'numen­

tal die Faro, é uma. dll-s mats belas
de qwe 8ilguma das ddades de Por­
tugal se O'rgulha" e depo18 de enu­

mer8lI' os plrédios representativO's
da ê.rea de qualidade, aponta mals

alguns situados fora dessa ãrea.
E termina com es,ta observaçãO',

para. med,itar: c ... nesta álrea de
qualidade ,sente-.se uma. deoidida
vO'ntade de apagar qualquer vesti­
�io que oaraoteriZe esta cidade; que
mMtenha. 'a Isua raiz. Todas estas I
COi"M nO'V'aIS ... estão certas ... naa

ireM Urbanas ·novas QU naquelas
m&la antigas que, todavia, ,não ofe­
recem qualidade,.
O autor chama à tor,re da IDsco­

la do Magistério cv�rdadclr.o dJe..
�:. 'e acha. na. arquitectura dO's'

prédios qUe circundam. a cap'ela de
S. Lu[e, amesqu�D!hando e ,banali­
zlIlIldO' O' todo dessa área, um «Al­

valade de segunda).
O mapa 2 apoo.senta o estado de

conservação dos prédios projecta­
dos; o 3 'l"etere-.se ao númerO' de

pksos e o 4. aos edifí-clos dissonan­

tes. A 3.' parte dO' t.rabalho é cons­

.tLtuIda. pM fiohas, uma de cada

prédio projectado, onde se diz dos
seua méritos ou deméritos e se in­
dica a «terapêutioa:. a apl1car. Nos
comentãIios ft;()S mapas, O'bserva
8It1ladamente: cA quase totalidade

do. edWclos dissonantes coincide
com edificios em bom e&tado de

coMervaçáo. Quer dizer: sempre
que se tem .procedido a obraa, IA

8Urge m.ai:s um laméntá'Vel caso.

Mal dos tempos t Culpa, do Mumc[­

pío ?' lincultura. do propríetárío e

outros t Má preparação e má com­

preensão de tão delicado problema
por pærts de quem projecta? Indi­

furença? De eudo um pouco, ore­

mos. Oabe ao Municipio como en­

tidade eesponsâveí, zelar pelo, pa­
trímónío artístdco-urbano qUe lhe
é conêíado, apoi8lIldo a. sua acção,
ueste -aspecto, em técntcos dd6neos

e bem dniO'rmadO's. Este trabalho

p:retende �er nJeste '8Ispecto um

aux1l1an.
' ,

A ,5.' pwrte é um prO'jecto de 're­

gulamento �e:ral básico qwe So Câ­
mara se ;comprometerJa a obser­
vwr. EscusadO' sler! di� qUe a 0'0-
IrliiSsão ,emitiu o p¡¡,recer de que a.

Câmara deveIia confO'rmar-se com

ele e, .por proposta dO' dr. JO'aquim
Magalhães, foi apro'vado pO'r una-

.JORNAL DO ALGARVE
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Anúncio

decréscímo , sit.uando-se o ponto
maãs elevado na de Salir (31%) e

O' ma4s baíxo na de Alrn.:ansil (2 % ).
NO' decéndO' 1950-60 jã se tinha

verificado neste concelho um de­
oréscímo populacíoaal de 12 %.
Ooncelho de Monchique - Este

concelho, CœltsUtuIdo por 3 .fl'egue­
síæs, acusou um decréscímo popu­
Jacíonal de 18 % •

Todas as freguesialS acueeram

decrêscímo, ,situalIldo-·se o ponte
,

ma.:Ia_el�y� 1la._de AU'�r�e_�ª%L
e o mais baixo na de Monchique
(14%). .

No decênéo 1950-60 já se tinha.
verificadO' Deste concelho uma leve
tendêncía de decréseímo popula-
eíonal (0,4%). /

Concelho de Olhão - Estie con­

celho, constítuído por 5 rreguesías,
acusou um decréscimo populacio­
nal de 18%.

"

Todas aIS freguesias acusaram
decréscímo, ·situandO"\Sie O' ponto
mats elevado I}a de Ptechão (38 % )
e O' mais baixo nas de Moneara­

pacho e de Olhão (ambas com

13%).
.

No decénío 1950-60 já se tinha
verificado neste conoelho um de­
,créscimO' populaciQnal de 5 % .

ConcelhO' de Portimão -' Este

concelho, constituído por 3 fregue­
sias, acusou um a.umento popula­
cional de 5 % .

Houv:e 2 fr.eguesias que acusa­

:ram a.umento, situando-se o ponto
mados elevado na de PO'rtimão (8 % ).
Acusou decréscimo a de Mexilhoei­
ra Grande (14%).
ConcelhO' de Silves - Este con­

celho, ·constituído por 7 freguesias,
aclli8Ou·· um decréscimo populacio­
nal de 18%.
Apena.¡¡ acusou aumento a fre­

guesia. de Silves (6 % ). As restan�
tes acuæl'8.m decréscLmo Bituan­

do-se O' pontO' mais eIewl.dQ :n.a de

S. Ma;rcos da Serra (53%).
NO' decénio 1950-60 já se tinha

VIer1fi'cado œste conoelhQ um
-

de­
créscimO' populaciO'nal de 12% ..

Concelho de Ta:v:lra - Este con­

.celho, constituido wr 7 f,regue�a.s,
acusou um decréscimo pop!,Üao1o-
naI de 18%..

.

Todas aa �guœl.'as acusaram

decréscimo, situandQ-se O'

.

ponto
mai's relevadO' DIa. die Santiago (Tlit­
vira.) (28%) e O' mais baixo na de
Conceição (9%).
No decénio 1950-60 já se tinha

ver1f�ca.do lDJeste <:oncelhO' um de­

créscimo populaciO'nal de 8 % .
-

Concelhó àe Vila dO' Bispo -

Este concelho, oonstitu[do por 15

freguesias, aousou um decréscimo

populacional de 10%.
ApenalS aclli80u .aumen,to a fr!!­

·guesLa de Sagl"es (22 % ) • As ·res­

tanJtes acusaram decrésoimO', &i­

tuando-,Se O' ponto mais elevado
na de Budens (21 % ).

NO' decéndo 1950-60 já se tinha

verificado neste concelho um de­

créscimO' populacional de 4%.

FARO

Apartamentos
Vendem-se 4 assoalhadas.

Boa localização.
Telefone 24660.

Faz-se saber que no dia 28

do corrente mês de Julho, pe­
las 14,30 horas, pelo Juízo de

Direito desta comarca e nos

autos de execução de senten­

ça que Ana Domingos Vaz e

Outros movem contra Mota,
Irmão & Sousa Lda., com se­

de nesta vila, se procederá à

arrematação em hasta públi­
ca - 3.R praça - para serem

vendidos por qualquer preço
os seguintes bens: - Um fo­

gão com placa, forno e quatro
bocas de queima; cinco esto­

res com cerca de três metros

cada e um com cerca de um

metro; - Um quadro grande
em madeira, com fotografia
colada: - vinte e sete garra­
fas de vinhos de várias mar­

cas; - Uma estante com cer­

ca de dois metros, forrada
em fórmica e Um móvel armá­
rio com quatro gavetas e' di­
versas prateleiras.
Vila Real de Santo António ,

13 de Julho de 1971.

e.lóni. de féria.
da P. S. P.
Começou a, f.uncionar na. qu!nt$.-f¡edra

na nossa Províncía a colónia de fé-
1"_ dos Serv:ioos SociaLs da P S p

destmada aos f.i,�hQS do :pessô&l' que
'Presta. s�rvdco noa d·istritoa de Lisboa
Port&leg're, 1S'�túbal ll:vora Beja e Fa:
ro. O 1. o turno termina. 'em 30 deste
mês. tendo, como os 1'ie'Stantes, a dura­
cão de 1'5 dias � destínando-se a. cri�­
cas entre OS 6 e os 13 iIUlOS
No 'perlodo da. manhã aS OI'IIa.ncas

deslocam-se à praia. de Faro 16 à tm"­
de partici(pam em v:i·slltas de estudo jo-
gos, acti'V,idades culturada. etc.

•

Confirma-se :.

Somos menos algarvios - 226 621

Admissão imediata caso in­

teresse. Completo conhecimen­
to negócio. Electro-Domésti­
cos.

Resposta ao n.O 14.412.

O' ponto mals relevado ŒlO die Alcou­
tim (26%).
No decéaío 1950-60 já se tinha

verificado ŒJ.eoSte distIito um decrés­
cimo populacional de 4% .

Não se faz t1eierêIllC1a. aos con­
oelhos de S. Brás de Alportel e Vi­
la Real de Santo Ant6I11io em vir­
tude de jã terem sido divulgados
anteriO'rmente os respectdvos dados
poolimlna.res.
eoneelho -de -Albufe11'a -_- Estie

concelho, constituido por .3 fregue­
sias, acusou um deeréscímo popu­
Iacíona; de 1� % •

Todas as foogues1e.l1 acusaram

decréscimo, situandO'-se o ponto
mala elevado na de Pademe (19 % )
e o mais baíxo nas de Albufetra Ie

",..." ..." .." .." ..." ..." ...,... da. Guts. (amba;s com 10%).
No decénio 1950-60 jã lIe tinha

verificadO' JlJeSte concelho "um de­
créscimo populacíonaã de 6%.

.

ConcelhO' de AlcO'utim - Este
concelho, constituido por 5 f'l1egue­
'sias, acusou um decréscimo popu­
laoional de 26 % .

Toda. as freguesias acusaram

decréscimo, situando-se o pontO'
"..." .." ..." ..." ..." ..." ..." ...' mats elevadO' na de Peoo1ro (33 % )

e o mais baixó na de Martim Lon­

go (19%).
No decéŒldo 1950-60 ji se ti·nha.

verificado neste concelho um de­
créscimo populacional de 13 % •

Ooncelh9 de Aljezur - Este con­

oelhO', constituido por 3 freguesias,
acusou um dieoréscimO' populacio­
nal de 24%.
Todas as freguesias acUSl8J1'am

decréscimo, . Bituando-se o Ponto
mais e1evado na de Bordeira (32 % )
e O' ma.b baixo na de OdeCle1xe

(20% ).
No decéniO' 1950-60 jã '''e tinha

verificadO' neste concelho um de­
crésclmo populaciQnal de 1 % .

ConcelhO' de 08JStrQ Marim -

Este 'conC'elhO', oonstituIdo por 3
treguesfa¡�, aclliSOU um decré_c1mo

popula.cional de 25% .

.

Todas as freguesias, aCUM:ram
decréscimo, situandQ-se o .pontO'

,

malos elevado na die Castro Marlin
(27%) e o mads baixo na de Azi­
mal (22 %).
Concelho die Faro - Este conce­

lho, constituIdo por 5 f,reguesiJas,
acusou um decréscimo populacio-
nal de 15%. '

I 4penas aousou aumento a. fre­
guesI� de Conceição (9%). As

'oostaillites a.cusaram <leeré'scimO', R­
tua.ndQ-se O' .pO'nto malls elevadO' na.
de ISanta Bãrbara de Nexe (32%).
Concelho de Lagoa. - Este con­

�ho, COlI!9titufdO' por 4. fooguesias,
&cusou um decréscimO' populacio-,
NIl de 3%.
Apenas 81CUSOU aumento a fre­

gues1a. de EstOmbar (6 % ). As ræ­

tantea aouS8ir'a.m decréscimo, si­
tuandO'-se o ponto mais eleva40 nas

de FerragudO' e de PO'rches (am­
bas oom 12%).
Concelho de Lagos - Este cOn­

celho. ·constituido por 6 freguesias,
acusou um'a leve tendência. d'e de­
créscimo populacional (0,1% ).
Apenas 3 fregues18l1J acusaram

aumento, sltuan90-ae o ponto maia
elevado M de St.· Maria (Lagos)
(13 % ). As oostantes 3 acusaram.

decré,soimO', eituandO'-'Se o pontO'
mais elevado na de Barão de S.

JO'ão (32%).
ConcelhO' de Loulé - Este eon­

celho, IconsUtuidO' por 9 freguesias,
acu,\lOu um decréscimo popul,acio­
nal de 21%.
Todas as foogues1:as 81CUBa:ram

O Escmturãrio,

a) Raul Eduardo Martins
Serina

-

VERIFIQUEI: InstltutolteS
O Juiz de Dd.'rei,to,

a) Agostinho de Castro
Martins

Precisa a Escola. de Condu­

ção Infante de Sagres.
Resposta ao apartado 129

Portimão - Telefone 23500.

Vende-se
festa do '.¡grute . !I,arvi.
e. Sinta Bárbara 'e JenUma morada de casas tér­

reas com 7 compartimentos
cozinha,. quarto de banho, 2
compartimentos na varanda,
na Rua Gonçalo Velho, n,v 37
de polícia, na Vila de Olhão.
Tratar com João Vitório Ma-.
rila Correia - ALMODôVAR.

iNa, povoação 'de Sa;nt& Bál"bara de

Nexe, nos arredores de Faro decorre
em 21. 22 e 23 do próxJmo mé�, a. cF'es­
ta do iElml'g'I"8;llte .Mgarvio:o.

Campo juvenil de trabalho
em Tavira

nimidade que este trabalhO' fdque
a constituir a. norma bá.mca para
os pareceres da. Comissão MuIllid­

pal de Arte e Arqueologia e p¡¡,ra
a. actuação da. Câmara na ,renova-

ção da. cidade.
'

Integrad(llS no plano de a.otiv·ldad,es
de Verão. promove a M. P.• cineo =­
pos de trnIbalho voluntá.l'io em qu,e .par­
ticipam jovens de vári&5 naciol1&lida­
des. Um deles decorrerá de 8 & 28 do
próximo mês em T8iv;i·ra dedlcamdo-se
o.s paxtioilpll!lltes'·s. trnba,Íhos f.loréstOlllls.

VENTOiNHAS
ELECTRICAS

KDK apresenta o sensacional modelo

KDK-SIXTY ELECTRO SUPER DELUXE
AS MAIS POPULARES VENTOINHAS

DO MUNDO
(40cm)

KDK· A PRIMEIRA COMPANHIA NO'JAPÃO A
FABRICAR VENTOINHAS·EL.ECTRICA5

A .KDK. continuI!. a �er o maior produtor mundial
de ventoinhas, eléctricas. Posição essa, conquistada pela
sua experI�nCla e programas de desenvoIvimento tecno­

lógico.
O sistema de oscilação automática. o poderoso mo­

tor condensador e as .pás em K., Inventadas pela
.KDK., ganharam reputação em todo o mundo.

A .KDK., produz - por muitas razões - uma

ventoinha em cada três segundos, e exporta-as para
150 paises de todas as partes do mundo.

OSCILAÇÃO AUTOMÃTICA COMPLETA

MOTOR CONDENSADOR

RELÓGIO COMPLETO INCORPORADO

CONTROLE ELECTRÓNICO PARA
ELIMINAR RuíDOS (SOLID STATE)
L.UZ NOCTlI'lNA

C�NTROLE 00 ANGUL.O DE OSCILAÇÃO
PAS ME;TALICAS
GRELHAS CROMADAS

PÃs EM COR DOURADA

KDK CONTRDLA PARA SI A BRISA MAIS AGRADÃVEL

OISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS EM PORTUGAl.:

A.C.LIMA& GODINHO,Lda
LARGO FREI LUIS DE SOUSA, IO-O(Alvalade)-LISBOA 5

Telefs. P. P. C.: 718131/4 linhas

FILIAL NO PORTO:
RUA DA ALEGRIA, 139 - TELEFONE 32352

ALUGA-SE
Habitações com 3 assoalha..

das, cozinha, despensa e casa

de banho. Junto à Praça de
Touros.
Trata Sebastião dos Santos

- Rua Aiamonte, n.O 36 -

Vila Real de Santo António.
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VENDEM-SE
ANDARES - APARTAMENTOS, com magnífica pa­

norâmica, a 100 metros da praia, em Monte Gordo.

PRIDDIOS 'NOVOS POR ANDARES, optimamente lo­

calizados, com transporte à porta para a praia, em Vila

Real de Santo António.

Terrenos e armazéns, estabelecimentos, habitações -,
vendem-se, trespassam-se ou alugam-se

'Trata

Agincia Comercial • Turfstici

MONTE
TELEF. 311 - Rua Pedro Alvares Cabral

GORCO

Sobre 'as mulheres
algarvias

Homens ' Mulheres

1961 23$00 13$70
1962 29$40 15$20
1963 30$20 16$50

,

1964 33$70 19$90
1965 37$70 21$10
1966 44$20 2,3$60
1967 48$40 25$60
1968 61$80 39$10
1969 64$70 33$80

2. T,rabalharam no Tur1smo, cujo
Iemp'lIego de mão-de-obra de carác­
ter 'sazonal é �m grande parte fe­
minino: em 1964 fizeram,para os

Ituristas dorm1�em exactamente
,398 722 camas e em 1969; o núme-
ro de quartos por Umpar, aITUmar
e também as caminhas para fazer
BubiŒ'am para 1 039 5��. Apenas em

'

Lisboa mOOis 'camas 'se prepllirlliram,
para outros dOl'mirem.

'

3. '.IIr<abalharam illO ,EMIna Pd­
mário onde corustituem a grande
maioria do professorado (eram 812
'ais professoras ,e apenas 66 os pro­
fessores em 1969 e de entre elas
265 tinham menos de 30 anos ... )
4 Trabalharl!iffi no Ensi'no Pre­

pwát6rio: 129 mulheres, 72 ho­

mens ...

'5. Tmbalharam 1110 Erusino lA­
ceal: 103 mulheres; 80 homens ...

6 'lTabalha;ram 1110 Ensino Téc­
ntcó: 166 mulheres 172 homens.

'Mas ainda aqui deViemos dizer que
entre os prof,essor,es com menOs de

30 anos as mulheI'e,s são 64 e os

homens 33. ¡Significativo.
7. 'Drabalhou uma apenas !no En­

s�na Agrícola. Nenhum homem.
8. Preparavam�se (em 1969) pa­

ra trabalhar illO magistério primA­
rio 85 mulheres. E os homens: 4.
Este panoramazinho elucida um

poueo o que deve ser en1iellldido por
emanoipação .feminina no Algarve:

-

aB mulheres têm responsabll1dades
de par-tidpação na "'ida colectiva
e que lIlão são apenas responsabili­
dades profi\SlSlonais llem !responsa­
b11tdades es-tétloas. A ,emancipação
é o mesmo que corl'er o risco co-

'lectivo de oi'Jar'le dinamizar a im­

preSCindível mentalidade e os ur­

gentes factores de .cultura, condi­
cionantes do progresso das ,ideias
e da justiça no Algarve.

Os números provam qUe os ho­

mens não maIs se podem masca­

rar 'com um machi·smo aparente,
para af.irmarem que a:inda são os

suficientes e os exclusivos deten­

tores da responsabilidade do futu­

ro do Algarve.
iE O's olhos bonito·s não devem

então pestanej'ar nas ¡festas 'e fes­

tins da demi.ssão, como se o es­

quema tradicional dos homens

emancipados estivesse neste mo­

mento apto a <enfrentar um grave
problema sociol6gico. E tão grave
que em nada 'adianta as escara­

muças entre «novos·e velhos», «pais
e ¡filhos», «homens 'e mulheres»,
etc... etc,.. coIsas que Os ,soci6Io­

gos de café muito gos,tam de de­

bater.
Para a resolução desse grave

problema de mentalidade e que é
da mentalidade geral, a emancipa-

TINTAS «EXCELSIOR»

_-t'
� '.'_. :.S''''-.-

na �Ira �� Ir�ltlr [ontll
dímento da cLanti·s�. Duas obras

que o presídente Costa Franco con­

sidera etmportanteæ,
O custo destas obras atingiu já

a soma de 3 700 oontos e «o Esta­
do tem compartíoípado substan­
cialmente» - d1z-se 1110 reJ.atórto.
Pal'a a 2.' e 3.' fases complemen­
tares das obras estão orçados
lCS 000 centos.
A parte relativa ao Sargaçal e

«Lantis» já se encontra em execu­

ção e a de Bensafrlm e Barão de
S. João aguaeda aprovação e com­

participação da Dírecção-Geraã de
Urbanização.
Portanto a politica municipal es­

tá bem i,nformada das condições
em que vivem as populações ru­

mi,s do concelho de Lagos.
Outra direcção da politf.ca mu­

nicipal de Lagos é a da cultura.
Pode-se até afirmar que deve­

râ ser uma das Oâmaraa alg·arvlas
que !!leste momento mais se encon­

tra empenhada num desenvolví­
merito cultural a pa,rtit' das estru­
turas e d�.!pOnibilidades municipais.
Podemos referir as dUigências

da Câmara junto da Fundação
Gulbenkian pa<ra a construção em

futuro jM'd1m público de um Cen­
,tro Cultural e uma biblioteca que
flcwla com o nome de Júl,io Dan­
tas � homem que aliás merecia da
parte de iLagos homenagem mais
slgruficativa.
:Sâo estes os aspectos mais sa­

Uentes do relatório do presidente
Costa ,mranco que se refere Il ge­
rência d,e 1970.

M411)4 1 S()()
104

Agente

H.

em

P. Luxe portas
no

DE 4

exposição

Distrita,1

Stand Stock Perrolas, Lda.
Rua Infente D. Henrique 35· A Te/ef. 23 003

PORTIMAO

deQuestõ••

.:-'

\Pont•• Eusébio
Médico especiaJts:ta

OuvidQs, Nariz <el Garganta
Consultas diArias depois d8l'l

15 horas
,

Cons. - Rua de Santo<Ant6nio
, n.· 68 - 1.' Dt·.

{ CQiuI. 2S1SS
'

Telef.
Resid. 2(215S

Res - Av. de Olivença,.

97-5.· Esq.
'

FARO

temperatur.

Esli no Alg.". •
subslcr.firio �. Eat.do
d. Saúde e Alli,fênci.

Csntinbo deS..Brás...

D' OMINOO, 11 de Julho. Ouve-u ecos

difusQS 4e trepitWntes desaftoo
das cigarra$, aC()CQradas nQs ramos

treeoos das QlfarrQbeiras. As 1I<01Ie ho­
ras, Q termómetro marcava 1l9·, com

clara ooslncia de oraçem, sinal certis­
simo de que Q calcw fœria eetraço« de
mo'11lta.
NQ Alg(JlT'1XJ, a canicula prdticamente

ainda nito atingw a sua supremacia
nas praias fi nos campoo. As tempe­
raturas tem sidQ 8Uaves em retoção a

QUtrQs pontos do Pais. bme;{icl¡adQs por
um conjunto de circunstancias meteo­
rQlógicas em ·que se destacam os ventos
do oeste p01'tadores de ar húmidQ e

tresco. Mas quandQ sopl/'a do Saará, da
Tuni8>Í<a, Libia QU MC1Ir'I'oCQS aperalta­
dQ com as vestes de C8U(jQ»: é de ma­

tar. Prooura-ee fontesJ ribei?'Cls, cam­

POs e tQda a gamq, ae gelados, pora
anular QS t6rrido.s <£>Ieitos 40 8Ufocan­
te atmosfel'a De noite, (nv(J(Umos G

«salinha», pmgando S'UQT, encarnados
do iOM, comQ tomates, estend81ldo as
«canetas� a ooloi"ar nQs c81wnt8')¡ 8>Qbre
aa cadeiras, um pQUco ttmidGmente, d
americana. Espreguiçamo-nós, prague­
iandQ surdamente palavrões que enver­

gonham a nossa ocmdiç¡Jo de cWlUeados
maldizendo Q t�Q que ti40 tem meió
termo: ()'U bater o qu�O de fri.o, QU

andar com a cabwa meiQ maluca do
caior Os empregadQ8 nitQ dilo para as
encQinendas espreitandQ com olhos de
lince QS cZiéntes das gQTjetas chor'ltdas,
de galga na ar, atendendo 8QZlcitamen­
te quem bate palnt.a.8 ou ergue d04s de­
dos. Paga-se. ti4Q Be discute nem con­
t�ta e tanto se nos dá que nos 'fmfiem
barrete como nitQ. T",dQ parece fIQT1nal
nesta te<rrfvel anormalidadf1 em q"'e se

vive.
De capacete enfiado no brac;o como

se andássemo" em manobras militares'
(nito vá o diabo tec�-las, se IQT roubado
e8se adomQ que passa a laser parte in­
tegrante da nossa indumentária, tal
reUquia é noS80 companhia in&eparável.
Entra nQ cOIfé, nQS bancos, fl48 repar­
tições, na {flT'eja, nos casamentoB. 8B
for'fIWs a Lisboal,.� Faro ou d prœla, é
(II nossa companMa de tOMS as hQTas.
Não a PQdfmws dA;spemar, 'fIWstrando
a careca ao sol QU 4 chuva, porque nos

envergonha. andar com isso enfilado '11118

QTellws, suandQ as estopinha8.
Saciada a sede prov-isõrüzmente, ZOflO

?WS, Zevantamos. Dirigimo-nll's para <IS 1!IIII---------------------------..

1
Avenida, a Qbs8l'var a excelente or-

Iquestra que ?Ws fere os tímpanos. Nas
n<l'ht88 dos >'lantos p01YUlares notava-se
cemfrangedora falta de rapdziadtJ, mo-

A P' L IQ I I E008 e moç�'ltO�le8. --- -, - -
,-,

U
-

O' SEU' DINHEIRO
em :/. Pimenta,'SARL

Para finalIzar, uns números:

Saldo d:a gerência
(1969) 405472$90

Receita de 1970'. . 8 076 559$40

ção da mulher nõ sentido de elas
proprias se responsabíüzaæem sõ-

:!il esta, uma' terra que eatá ,a
cio-culturalmente, não é coísa quevender a sua qualidade de chão:
exclua a urgência dos homens es­

por exemplo o número de prédios, tancarem a sua emigração mental,rústicos transaccíonadoa manteve­
-se mais ou menos constante du- multo mais grave que a emigra-
'l'a.nte os últímos dez anos (3 060 ção física.

'

em 1960 para 3394 em 1969). Mas Mas o que não podemos conti­

o seu valor subiu: enqUllinto aque-
nuar a lCO'll\Statar wpunemoote é

que a mulher 'Se reduza. a si pro­les tais 3 060 valeram 63 104 000$00, pris. à condição de máquina do­
os 3 394 em 1969 v a ,1 e ,ra m

233 051 000$&0. E é inesm terra que
méstíca de fazer dínheíro, alheia

está a 'V'ender a sua qualídade de aos problemas d'a eocíedade, sem

�ntel1eBse pela ",ida aesocíatíva e
chão, que SS mulheres menos ga-

isem, responsabñídaôe perante' o
ram: em 1960 eaecerem 5 189

f:UI!lcionamento de uma estrutura
;crIanças no Algarve e em 1969 ape- '

nas 4427:.., que de aenhum modo a valoriza.
D"'sp",a paTogtala 'e�

8482032$30

O que f,izeram as mulheres al- Enerv,em�'se devidamente, mu- "
. "",,8,

�'arvi8lS? EmpIricamente se deseo- Iheres algarvias! Perante aquílo 1970 7015024$30

bre que não foram elas que forma- que 'se apresentar como um obstá- Saldo para 1971 1 467 008$00
ram o grupo mæís !<mpol'tante dos culo à vossa emancipação,. que é

emi_g1rantes qUe fIzeram blliixar a ,apenas aspecto da' emancipação
população algarvia em 14%" nestes' daÆi populações. .' a. A. CadBllras e bancosmesmos dez anos. O que fIzeram
as mulhereS algarvias?

.

1. Trabalharam nos camp-os, mas Fontes: In<Yca.dôres-Regiena!S'-e-- -- - -- --
"

---

O.m '''en,a "'alá'r!"os médfos mantive- E'staUsticas de Educação do I. N. E.
-

-

" " -- .. Compram-se em 2.a mao pa-
¡ram�Se numa proporção; desfavo-
¡rAvel em'relação aos'salários dos

homens:

Ca¡'dinal, 10 heel. ar­

renda-se. Ver e tratar na
Quinta Azul-Odelouca
Conce'lho d. Silves -
telef. 42282-SILVES.

ra sociedade.

Centro de Recreio Popular
das Ferreiras - Albufeira.

Auto-Rádio
Essem POM'O AZUL

I

em bom estado, Vende ..

"se. Resposta a este jor..

nai ao n.· 14270.

UM BANCO MODERNO DESDE 1868

A' PItIMEIRA PILHA DO MUNDO.

A PILHA DE FAMA MUNDIAL PARA TODOS OS FINS.

Distribuidorea Ger.:
"

COSTÁS, PINTO & SAMTOS, LDA.
RUA MARTINS BARATA, 5-E
LISBOA-S - TELEF: 61S89

I.¡oja,: RUA S. NICOLAU, 68 - LISBOA

DISTRIBUIDORES ,NO NORTE

SALUBRIS
RUA JOY FALOAO, 2 - TELEFONE 27688 - PORTO

i
•

_SERViÇO
_SERE
SEDE
R. Formosa,18 Tel. 22267 VISEU

TRANSFER�NCIAS
DE ECONOMIAS ,

DE EMIGRANTES
PARA PORTUGAL

DEPOSITOS,
de prazo superior a 6 meses

JURO (anual) 514 % liQUIDO

SEDE CENTRAL '

R. Aurea, 139-143 Tel. ppe 34331
Telex 1358 APiNO P LISBOA

CASA PIANO: RIO DE �ANEIRO, BUENOS AIRES

Fr"ncamlmte, nitQ sabemos Qque que­
rem<lS. Se ti4Q há dwersões murmura­
mos escandalizados, que ti mooidade
perdeu o gQstQ, que S. Brás de Alpor­
tel é terra morta e que nos encoota'l1WJs
uns 008 =tro's; BelIn iniciJativa nem san­

gue na guelra. Se surgem dois carQlas
que desejam mQdi!ioar Q impasse, há
mont6s de borli&tas à PQTta, ()'Uvindo e

vendo pelas gretas. Será, que os prefiOS
�mQTdem»? Se/'á pOl/'que as senhoras e

do�eZas também ¡:¡aúamf
Os arttstas profissionais ou amadores

tIm «oochetes» inoompativeis com as

pcYS&f¡Mlidades do tIl<eIÍQ. Mali a bilheteira
é prdticamente a única fonte de receita
válida. Os SÓcW8 têm. de compreender
que Q8 espectáculos são !merados àe
encoraoe elevadfssimQs. Á 'Úmca SQlu­
ç(jQ é entrar nas agulhas comQ gente
grande, para ma1Iiterm08 um inàispen­
sável nivel artisticQ e cultural ClarQ,
stl(} noites caris8imas para quem. deseje
pre>porckmar à sua prQle certas dwe:r­
s(Jes. Desde Q bilhetin1r.Q de tngr888Q,
d mesa, cadeiras e bebidas (sem abu�r)
8ttQ extravagancias que nito se harmo­
nizam com as p088ibilidaàes económicas
de todos, sem se fazer um sacrifíciozi­
nho.

Ohegou ontem ao Aeroporto de

Faro, a dr.' Teresa Lobo, eubsecre­
tárío de Estado da Baúde e Assis­
tência. Na Câmara Munidpal de
Faro houve uma sessão de boas,
vindas e no salão nobre do Gover­
no Civil, duas reuniões, partJicipan­
do na pl\imeira os elementos da Co­
missão Dilst-riital de Coordenação de
ActilVlidades Médlco-Sooíats e na

segunda presidentes de Câmaras e

represen tantes das ¥Í'S'eric6rdd!U!
dns'Utuições de Aseístêncía, servi­

ços of,iciads do Sotavento, etc.
O programa de hoje é o seguinte

às 9,30, visita em Faro ao H0SIP1tal
da Misericórdia, Casa dos Rapazes,
Associação dos Diminufdo,s, Men­

tais, InsUtuto Nossa Senhora de
Fátima e ASillo d'e Santa I'sabel; às,

'12,-vLSita em OIhâo-ao-AsHo'e'ao
Inst,�t<uto de Ass�stênci;a Social N.
s.r.· de Fátima; às 12,45; em São
Brás de Alpol'tel, Centro SocIal da
M1se,ric6rdia; às 16, em Loulé, ca­
sa da Primeira [,nfância; ,à,s 17, em
Silves, Lar dos Pequeninos e edi­
¡ficio onde -

a M'i,seri.c6rdia projecta
instalar um Lar para Casai's Ido­

,sos; às, 17,30 em Portimão, Lar da
CrIança e Casa de NŒISIa Senhora
da Conceição; às 18, reuniões idên­
ti<cas às r,eabizaldas' em Faro, mas

dedicadas ao Barlavento.

Amanhã, às 12 em Lagos', mau­
guração of:icirul do Instituto Social
de NOSISa Senhora do Carmo.

BANCO
VISEENSE

O pior será quando surgem números
extra, como a rifinha e con'sequente
bilhete dedicado à cmulher dos seus
8Qnhos» CI() clube IQVorito da bola QU

Ciclis'1¥llÔ que faz entusiasma?' e emper­
tigar Q indigena enchendo-Q de bricJs
pQl/'" n(jQ ficar atrás. E quanàQ 8e aWI­
vinham!. certas situac;ões, o 4esgraçaà(}
fica reduz'Íào a um trapQ de BQIQ, car­
teira murcha, depenado como galinha
minorCA no pesCQÇQ.
Será pQT tudQ tstQ que (la festas �im­

pdticQl1'liente promo'Vidas nito atingem a

craveira económica que se deaejava' ;t;:
PQssfvel q1te seja PQr 1tm pQUCQ de ,tu­
dQ. Mas, Zembrem<l-?Ws, as grandes
n04tes de verllena na n088a terra, efec- ,
tuaram-se ?W jardim em plena época
de férias e num temPo em que no. Al­
garve se CQntavam pelQs dedios recint08
desse género. AgQra, em cada canto há
um e8P{rUQ 8antQ
Recordermo·s qU� a 21OVUÜlÇ(jo nea,te8

últllmos vinte anas reduziu-Be a menos

de SO%. E 8e formos fular em pes8>Oa8
de eo aQ8 .+0 anos (0& frequentadore8

pràticamente), atinge-se meio pQT meio.
Será esta a eœplicaçãQ exacta do «(nsu­
cesSQ,. das chamadas festas MS santOoW

populal'es que "e prQlongam PQr Julho
adianteI

'

F. Olara. !Neves

e oblerA
o melhor
rendlmenlo

façacompre o seu· apertamento ,8

a escritura imediatamente
• 15 enos de experi¡ncie
• M.i. d. 6000 client•••atl.feit••
• Apartamento. da.de 140 conto.

• 50000 conto. em propri.dade.
pronta. pare e.criture imediete

• 250 000 contol d. propriedad••
am con.tru�lo

'
,

A única organizaçio na cons'truçio
de propriedades do País que est'
altamente apetrechada para melbor

.

o serVIr

A· MAIORIA
ESTÁ
ACORDODE

I r:tformaçõe. ¡

-'.
LISBOA: Pr. Marquês de Pombal, 15 - Telers. (5S48· 41SU,

PIMENTA, SARL
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Restaurant for sale
THE BEST, AND WELL KNOWN IN FARO WITH

WELL FITTED KITCHEN AND CARPETED FLOOR

GOOD CLASS CLIENTS.

REPLY TO THIS NEWSPAPER N�o 14423.

Restaurante'vende-se
EM FARO, COZINHA E RESTAURANTE' COM MO­

DERNO EQUIPAMENTO E CLIENTELA DE BOA!

CLASSE.

RESPOSTA A ESTE JORNAL AO N.O 14423.

Cartório Notarial de Lagoa
Turismo Ulube Baía da, Luz, Limitada
Certifíco, para efeitos de

publicação que, por escritura
lavrada no dia 25 de Junho
do corrente ano e exarada de

folhas 13 verso a folhas 16

verso, no livro de notas para
escrituras diversas B-25, des-
.te cartório, foi elevado o ca­

pital da sociedade comercial

por quotas de responsabilída­
de limitada «TURISMO Cr.U­
BE BAíA DA LUZ, LIMITA­
DA», com sede em Portimão,
na Rua João de Deus,'30, 1.0,
de 1 000 000$00 (um milhão
de escudos) para 2 000 000$00
(dois,milhões de escudos) por
entradas de dinheiro nos co­

fres sociais, já efectuadas do

seguinte modo: - pelo sócio

Barry Sadler, com 148 000$00;
e pelos sócios David Edmons­
ton Symington e John Gar­

veigh com 426 000$00 cada.

Por esta mesma escritura

decidem transferir a sede so­

cial para a Praia da Luz, fre­

guesia da Luz, concelho de

Lagos. Que decidem alterar

as cláusulas primeira, tercei­
ra, quarta e sexta do pacto
social, que passam a ter a se­

guinte redacção:

PRIMEIRO

P¡_ sociedade adopta a deno­

minação de «TURISMO CLU­

BE BAíA DA LUZ, LIMITA­
DA», tem a sua sede na Praia

, da Luz, concelho de Lagos, po­
dendo a assembleia geral deli­
berar a sua mudança e durará

por tempo índetermínado.

TERCEIRO

O capital social é de

2000000$00, inteiramente rea-
- -

1izado em dínheíro entrado na

Caixa Social e representado
por quatro quotas: uma, com
o valor nominal de 660 000$00,

- - -
-- - -

pertencente ao sócio David'
Edmonston Symington; outra,
de 660 000$00, pertencente ao

sócio John Garveigh; outra,
com o valor n o m i n a I de

500000$00, pertencente ao só­
cio Barry Sadler; e uma ou­

tra no valor nominal de

180 OOO$OO,pertencente ao só­
cio Christopher Sean Tudor

Darley.
QUARTO

Primeiro - A cessão de

quotas, no todo ou em parte,
necessitá de autorização dos

restantes sócios, que s6 a po­
derão negar se preferirem
adquiri-la. Nesse caso, o pre-

Aluga-se
em Vila leal ie Silt....tíli.

Loja com duas montras, na
Rua dos Centenários, próximo
da paragem da Rodoviária,
junto à Escola Técnica. Trata

.

António Rodrigues Rosa -
Vila Real de Santo António.

Mão de obra especializada
Oper¿rios port�gueses, residéntes em França,

todas as profissões, desejam receber propostas par.

irem trabalhar no Algarve. Indicar salários e condi-

ço da cessão será o que entre
todos for acordado ou, na fal­
ta de acordo, aquele que possa
efectivamente ser obtido de

terceiro ou terceiros, even­

tualmente interessados.

Segundo - Este direito de

aquisição, por parte dos só­

cios, será proporcional à quo­
ta que cada um já possuir.
Terceiro - Se a maioria do

capital social decidir ceder as
suas quotas, os restantes só­
cios deverão também ceder as
suas quotas. Nesse caso, a es­

tes sócios deverá proporcio­
nalmente ser oferecido o mes­

mo preço que, em caso de ven­

da, for oferecido à maioria do

capital.
SEXTO

Primeiro - A admínístra­

ção da sociedade e a sua re­

presentação em juízo e fora

dele, activa e passivamente,
incumbem a todos os sócios

que, desde já, ficam nomea­

dos gerentes com dispensa de

caução.
Segundo - O sócio Barry

Sadler, no entanto, subordína­
do às decisões de todos os ge­

rentes, tomada por maioria

e de acordo com o contrato de

prestação de serviço celebrado'
entre eles e a socledade, será

quem, normalmente, a admí­
nistrará e representará,

,

Terceiro - Todos os actos
de alienação e contratos, in­
cluindo os de arrendamento,
que não sejam de mera admi­

nístração, necessitam da assi­

natura de dois sócios, para

que a sociedade fique obri­

gada.
-m",t6 "nnfn1"n1"
.....�- ""_........ --............"'.

Cartório Notarial de Lagoa,
seis de Julho de 1971.

A Notâría,

Catarina Maria de Sousa
Valente

... I.

çoes diversas.

Ao instalar-se confortàvelmente num tractor
John Deere, que tem, uma limpia' plataforma,
o seu operador; sabe' logo que tem has mãos
uma grande máquina 'de trabalho.

I

... de fácil manobra, que inspira tqda a cono,

fiança e, acima, de tudo, robusta,
A John Deere, tem nada menos do que,

5 tractores especiais paraa pequena e gr¡jnde
lavoura. O tractor. 1020, de 49 HP:e etrector
1120, de 54 HP, equipados' com embraiagem

duplá, ,confrolo de profundtdade autcmâtlco
e travões hidráulicos de di,scP. O tractor 2020,
de 64 HP¡"O tractor 2120, de 72 HP e o tractor
3120, de 86, HP, com' transmissão «high-low».
Máquinas .da ¡tam�nho médio, mas, .todae elas,
extremamenté re�lstentes e com as melhores
características 'efos, grandes tractcres.i. para
uma acção mais' rápi,da, suave e ',v.isa·ndo os
maiores luc'rosl I '

Peça informàções, sem demora, ao Agente

John Deere dasue áreâ;' Sobre tractores (pe­
quenos, médios .ou granc!es). Sobre ceifeiras.
-debulfiadcras, Sobre cclhedores de Jorragé!'n. "

.enfardadelras, charruas, gadanheiras, ,semead9�
res com distribuidor de adube, respigadores::.
A John Deere oferece-lhe uma gama corn­

plera de máquinas agrícolas com 'características
sem' contron'to no mercl!c{o. Ponha-as em acção
nas suas terrasi'

John Dee,re
O seu braçodireito na lavoura
SOCIEDADE COMERCIAL GUERIN, s. A. R. L.

.AIO t.'.f. 2.473.4/24834Largo d. S. S.bestllo, '10/12

------------ 'Casa do Povo de Castro Marim
Jill .' Em 'erlda.

�;,,;�.r'.
rr �.

Inf�ctada.
l'�t)'i • lJ " IJ filii' C IJ L ••

ttO' • A filii T R A Z � S

PIISTI/ ''SIIIIIIIJ
8-

EMPREITADA DE CONSTRUÇÃO DO AGRUPAMENTO
DE CASAS DE RENDA. ECONóMICA PARA A CASA DO

POVO DE CASTRO MARIM

-ANÚNCIO
No dia 30 de Julho de 1971 pelas 15 horas perante a Co­

missão para esse fim nomeada realizar-se-á na Casa do Povo

,
de Castro Marim o acto público do concuI'_so_l>a��_a._çons�!'U-_

- -

ção-<10-agrupamento-em epígrafe."
- -

..----------------------
Preço base do concurso. . . . .' . 1508804$00
Depósito provisório . . . . . .. 37 721$00

Alvará da I Categoria subclasse A da 2.a Classe.
As propostas poderão ser apresentadas nos 30 dias ante­

,

riores à data acima indicada.

O projecto, programa de concurso e caderno de encargos
estarão patentes todos' os dias úteis durante as horas de ex­

pediente na Casa do Povo de Castro Marim ou em «Habita­

ções Económicas», Federação das Caixas de Previdência -

Av. Duque d'Avíla, 169-6.° em Lisboa.

As propostas poderão ser enviadas pelo correio sob regis­
to e com aviso de recepção ou entregues contra recibo na Casa

I do Povo.

Castro Marim, 21 de Junho de 1971.

CONT�. A 'URUNCULO.f

LAIJORATÓ"'O ''JAN." V. 1'1. 'AIA
, ,

A V¡-rtUA 1M TODA; AI 'A�ACtÂ..
-

a

Pel'O Presidente,

José António Oolaço NunesResposta

Anlónlo Rltla Terrenos p.ra Construç6es
'r'�I.. II. ..I.U..•t. • 111l.rI'

13, Ru. Montholon - PARIS 9 é".,.

que dará
.1m nova ..rbcanúcaç40, ,.rvúl., por trarupert•• Gol.dive.,

com ,rand. fuhtro.
VnlD.lM BARA.TO: ¡ ..PZR.lIRA ¡OR. .I t. S. CARRUSCA
••r.ti. ú Pen1uJ 'AROs,eguirnento.
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Agent. Oflol.l:

JOSt BO�B� M�RTINS
,Rua Dr. Oliveira Salazar, 11,13

Telef. 7S ....:. LAGOS

JANELA DO MUNDO
(OMUlÑ8do cla 1.· .",....)

plea na questão mais importante:
a moeda. Há aqui uma luta de he­
gemonia perante outra pot�
extracontinental - os Estados
Unidos - que nos úUimos decé­
nios vem impcmdo a sua import4n­
cia perante a Europa. A intenção
é reservar a .Europa para os eu­

ropeus. Mas como dispensar o dó­
lar e o aux-Hio militar americano'
Este problema ocupou os dois po­
liticos enquanto passeavam no Re­

no, embora a verdadeira disputa
se travasse, na sombra, entre o

marco e o franco.

Notícias de LOULÉ
........._-_.•...,----_..._-_..,----

08 netos prestaram provas totalmen­
te sOitisfatÓ'l'lQa e chegaram, espe­

cialmente, o mais velho, com vOlnta:ãe
de se empregar nas férolás, com a 00'11-

cord4ncia dos pa¡f,s.
A ideia ntt.o era do meu agrado, por

várias r(UtOes. Primetro, porq¡¡æ '1140
quería "" pedW a qualquer pessoa em­

prego para o rap(Utinho, poi8 tmha dú­
vidas acerca da forma como el.e reagi­
ri4 ei primeira pris{Jo de férias e S6 da­
ria renlUmento compensador de qual­
quer Balário q¡¡æ lhe oferecessem e

eu, bem entendido, '1140 ficmia sati8-
f81,to se ele o ganhasse apenas em re­

Jaçao ei cOlnBiderac;t%o que por mim t'­
V68sem. 8egundo, também '1140 ach4-
va bem, que ele andasse a mendigar
trabalhó p68soalmente, porque poderia
oompleæar-ee com as dlificuldaàes que
se lhe messem a criar. Teroeiro, por­
que tenho a minha We1<l formada acer­

ca da generosidaàe de certos patrões,
sobretudo quando a-e trata de aprenlU­
ees Assim e na eæpectœtiva de dar 80-

lução a um caso que me parecia de
ponderM, resolv' arrœnjar eu pr6prio
trabalho, nao s6 para esse. mas para
os mala- 'Pr6ximos em idade.
Lembrei-me que seria interessante

dar-lhes uma possibilidade 6 que um

ofwio fOOU de aprender seria o de pm­
tor de construçlfo civil, cujas lI'egras
nao constituem eeareão para mim des­
de oe tempos em que fazia planos e,
por vezes acompanhava a exeeuç<%o da
obra. Es(abelec4 uma espécie de ma­

nual de pintor com todas as regras
a observar 6 oUmprei pincéWI. trMlclwB,
espátulas e tmtas de sobrecapa. DE11/{}
confessar que o manual nem chegou
a ser Udo. OOlntratei com oe aprendi­
eee de pintor o respectivo preço: Eso.
100100 por cada porta e f5100 por aliear.
No primeiro e no segundo dias, ainda

pmtaram cerca de 8 horas, mas a pou­
co e pouco foram largando mais de­
pressa e, cada vez, pintando menos e

. mais mal, Reparei que a pmtura era

tao mal feita que as portas ficavam
com muita tinta nuns pontos e de mais
noutros.
86 me restava uma soluç!Zo pfJfrante

tanta coisa mal jeita e tllo pouca coisa
feita. Era chamar um profissional de
pintura para toser a barragem e dar
as âemâo« de esmalte, Ohamei um pin­
tor já velho_. que me pediu f!40$00 '1101'
cada vão, so de mõo-âe-obra, Em face
disto. suspendi as pinturas e liquidei
aos ra;pazes, ao preÇo combinado. 86
a âemão de aparelho.
Pedi e11Jtão a um moço conhec1ldo que

visse se arranjava um compa�ro que
quw6Sse fazer um «biscate». Na segun­
da-feira, apareceram-me, cerca das 10
horas, os dois artwWs que disseram

eer pre!er€vel trabalhar a tUas e que,
em 9 dias as 8 mekz8 portas estavam

prOlntl1i8. NaO' ajus,támos preço, 8empre
pensando que, se eles ganhavam 100100
ou 1110100, quando mmto lhes ter� que
dar 110100 ou 190100 pelo favor que me

fœmm.
Dei-lhes uma 1'equisic;t%o para as ttn­

tas e o trabalho comeÇou, verificando
que o compatlheiro do meu oonhecido
era melhor arti8ta que este e� ap"­
cado Levaram 5 dias as 8 meias por­
tas que eu achava caro entregar por
960$00 e pediram-me por eeeee 5 dias,
f! 000100, 086 pel'oa mIlo-de-obra. Fiqu&!
atordoado mas nao ajustara e pagu611
a import41wia pelUda. Fraooamente, fi­
quei a lamentar ter de pagar o que
eu julgava ser um frwor pessool, 4 ree­

ello de 800$00 por dia. a cada um âoe

O!perários que, diga-se de passagem,
um serti meio oficial e o outro tré«

quartos de o/ictal. E fiquei sobretu­
do oom a impressao de que há traba­
lho que '1140 é pago, porque é mais

que repago.

I81tO' f�, porém, uma boa Uç<%o sobre
o comportomento de alguns operários
de hoje para quem o brio profissional

I
e a dignidade de bem servir eram uma

C01I8tante noutras tempos.
E aqui tém. OB leitores a œnedota bem

cara da pintura das portas, tudo no

bom desejo de arranjar uma OCUpaÇa(}
para os netos,
Nao há dúvida que ()8 av6s têm. mui­

to que aprender, mas a 'Verdade é que
pelo preço que paguei por cada vao,
086 em aoabamll'l'lAtas e pela mão-de-obra,
quase merecia a pena ter contratado
um pintor completo e de cateçorta.

R. P.

Ven�e·se

o j.rRali"1 David S.querra
prof.riu uma o.nferênci.
em Firo
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do ailto da. torre

para rapaz••'

A VIDA profissional obriga-nos a

uma permanente actualieaç<%o que,
na quase inemtlncia de outros meios,
s6 a leitura 'Pr01!0rciona. Assim, nllo

1'aro, 1'eZemos esse �œtraoràinário com­

p�o de educaçllo aotiva, que é «Soou­
tÍ/ng for boys» (Escotismo para Rapa­
::6S), do gemallordBadenPowell.Ac­
Çao, movimento, autodominio, entusias­
mo, etc., 3(1.0 alguns dO's prin<ñpios que
o escO'tismo (c01no escoZa de educac;ao
glabal) proporciona. E vale a pena,
acreditem quantos o naO' sao ou o não

foram, ser escoteiro.
Vem este tntr6Uo G prop6sito dos, 1lI­

/orços realieados para a tmpZantaçao
dI> uma patrulha nesta Fuseta, tlJo ca­

recida de meios onde a juventude 8e

possa realisar, que '1140 apenas "18-

truir. A terra necessita-e>, p0i8 CO'nM­

derarmas Il tllo criticada, mas também
imcompreendida ei porque '1140, indese­
jad;a juventude, como um dos grandlll
problwtas soc� da Fuseta. Resolvl­
-lo apenas pela implantaçt%o do esco­

tismo seria tnvid1lel, mas e�te pode
constituw- uma séria e valiosa achega
ao assunto.
Daqui que se cO'1l8idere como digna

de tolLo e qualquer apoio esta patru­
lha esc(}tista da Fuseta, fruto do entu­

siasmo de alguns, mas que impO'rta se­

ja consolidada pelo esforçO' de todos,

A quœntos, em cujo espirita paire al­

guma dúvida, nos �eja. permitido um

conselhO': leiam o «Escotismo para Ra­

p�e8» e o resto vi,'á por crcrésc£mo.

No sítio do Álamo, conce­

lho de Alcoutim, uma horta
com laranjeiras, figueiras e

vinhas; uma várzea pegando
com a horta e uma courela
arborizada com amendoeiras
e oliveiras.
Trata António Madeira

Álamo - Guerreiros do Rio.

MM a Alemanha tem outra dí­
vida a cumprir, algo mais impor­
tante que não se resolve em milhões
de marcos. Trata-se de uma ques­
tão de consciencia entre dois povos.
E por isso o seu ministro ãos Ne­

góci08 Estrangeiros, Walter Scheel
foi a Israel, numa viagem muitó
especial, iniciada com homenagens
à memória ão« judeus vitimas do
nazismo.
Bonn entende que esta dívida de

Beis milhõB8 de judeus extermma­
dos nos campos d6 concentração
continua em aberto e quer compen­
sar este povo perseguido. O gover­
no de Jerusalém pensa que chegou
a hora das compensações e- desco­
briu uma maneira de utilizar a

actual atmosfera de boa vontade

germ4nica. Há que convencer os

franceses das razões israelitas no

confUto do Médio-Oriente. Par18
tem-se mostrado muito pró-árabe
e Israel precisa de conquistá-la.
Eis como a Alemanha hoje po­

de servir os jU4e'U8, se conseguir
levar a França a modificar a sua

política no Suez. E assim a velha
d.ívida começaria a ser saldada em

boa hora.
Estranhos meandros da diploma­

cia. Uma Europa Il entrar em nova

fase de entendimlmito, encerrando
a antiga rivalidade franco-alemã
e o isolamento da Inglaterra por
uma próxima união económica e

política; uma Alemanha estenden­
do os braços aos judeus que espe-

ram beneficiar o mais possível des­
sa nova amizade para perspectivas
de paz no Médio-Oriente .

Mateus Boaventura

JOAoO LEAL

TINTAS «EXCELSIOR»

Mareia

L!J
INTERFORMA

UMA NOVA FORMA DE DECORAR

o Bom Gosto ao seu alcance

Rua Cândido Guerreiro FARO

Candeeiros, maples, tecidos, alcatifas, papéis

IfII

24 Sailor
RADIOTELEFON ES
SINGLE SIDE BAND

v. H. F.

•

!Na sala da Aliança, Francesa de Fa­
ro o jornlllLista d¡e;sportivo dr David
SeqUJelTa. antigo seleccionador nacto­
naJI de jundores ,proferiu uma conrerên­
cla focando váiÍ-ios aspectos oJigados ao

futebol.
Pres1dlllU o eng' Osvaldo Bagarrão,

delegado da DireCção Gelral dos Des­
,J)(}r,tos III a abrir a sessão falou o sr.

Mastos Junça. presidente da Comissão
iDiswital de Árbilü'os que se referiu ao

conferente e sua. acção em prol da acti­
vídade !l'utebolistica.
Ao longo da 'sua exposição, o dr, iDa­

vid Seql\ll€lIT3 refedu-se à categonía de
Iniciados (entre os 13 e os 15 anos)
e aos mü1t1plos aspectos da adolescên­
cia foclIIl1do casos de M'bltrag1ellIl pre­
senciados no Torneio de Juniores, em

Praga e estabelecendn diálogo com os

presentes
No ¡fIna¡) o eng, Osvaldo Baiga,rrão fe­

Iíeítou o conferente e a Oomíssão Dds­
trttal de Ál"bltros pela Indci8itlva. vl­
S81nd(} a valorização deste sector.

Prédio em Tavira. Praça
Dr. Padinha, 13 ..
Trata José Mendonça San­

tos - TAVIRA.

1�I�i�J••I�ífri.t..s al"�Jalll"s.�
Informa na Avenida da R�pú-
blica, 58 telefone 291 em

Vila Real de Santo António.
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Actualidades d'esportivas
FUTEBO-L' o Algarve, ponto de

.

encontro de celebridades
futebolísticas

SERVICE OFICIAL DIESEL
BOSCH - CAV - saMMS

MAQUINAS ELECTRóNICAS

PESSOAL ESPECIALIZADO

EXECUçAo RAPIDA

Ao seu dispor lUIS

OFICINAS ARMANDO
DA LUZ

ZONA nO DIQUE - Tel. 2405
PORTIMÃO'

Apontamentos de JOÃO LEAL

Em férias
Decididamente, oe futebolistas

brãtândcos têm um «fraco» (C01IL­
preensível, aliás) pela província do
Sul. Assim, passam férias na região
do Vale do Lobo os famosos' Bobby
Charltori (Manchester Únited),
Maœtin Peters (Tottenham) e'F,vank
Madírrtock (capitão do Arsenal) ,

bem como Don Revie (director do

Leeds).
"

.
.

A alta-roda do futebol inglês
manca encontró no Algarve.

Com o !I',ma,l da 1.' lalSe da Taça «Ri­
beiro dos Reis» decorrida sob o signo
do d,esLnteress:e: foram para férias as

tUI'llla.S a1gamas
A derradedra jornada oêerecía a roe­

mota hdpótese de o Olhanensa se qua­
,Uf,iœr. 'para as meias finais. Mas no

Estád'iO' do BOO1Jfim, Os setubælenses,
fLrIIÍllJ'aJ!l1 a's seus d,ireitos e conêírma-.
ram a sua vaíía, El assim, derr-otaram
OS 8Jlgarvdo·s por B-O tentos obtidos no

2.° tempo, premiando, uma exêbícão
certa.
A p,rimei!l"a parte lol bastante equiti­

brada, pOlis à toada ofensiva dos víto­

iI'!anos, reepondía o Olhanense com pe-
1'1,g;OSOS coætra-ætaques,
NQ segundo tempo a. superdorãdade

dos sadínos afLoll'ou e os golos surgi­
ram naturælmente Mas o Olhanense
merecia' o tentO' de honra, pela foll"!lla
como se houve
Diil'ilgiu o préjío o sr. Américo Bar­

radas, de LIsboa e as equdpas alinha­
. r¡¡;m.:

Setubal - Vae; Conceição João Car­
dŒID: Artur e Li:no; Sl!Jbu, Pedro (Leo­
nar<Ío) e Amândio; RaUJI VitO'!" ('8er-­
ranho), -ArnllJldo' e Oésar.
OlhanenSiel - Arsénio (Ale,luia); ale­

xandrmó ALbino, Reina: e Zezé; Madei­
ra, Poeiro. e José Carlos;' Matias, Os'-.
valda; SUva (�,nnhalma) e Simões;
Ao intervalo: O-O. Golos: Arnaldo

(51 m.), Sillbu (67 m.) e César (74 m.).
A Ol8iSSif.icaçã:o ¡final fioou assim 011'­

denado.: 1.°, V1tória de Setuba112 pon­
to·s; 2.°' Olhan¡elllse, 9; S.o ;::;esinJJbra,
7; 4.· �Por,timonense, 6 � '5.°, Seixwl,
6,pontos.

PESQA DESPORTIVA

Prova internacional na
costa algarvia
Na zorra compreendida ootr·e o Vale

üo Lobo e: a Meia Praia, oocorre em
8 do próx1mo m�s Q «lI C(}llcurso In­
ternact(}lla,l de Pesca Desportiva 00 Cor-

-

mco}) (de barco). O c�e é organi­
zadQi pelo Imoll'tal Desp.Qrtivo CIUJbe de
.A!1bufeira com o patrO'cínio da Câmara,
MllIDic�í daquela v'¡¡a e da Comœsão
RllgiO'nal de T:ui'isœno.

Giné.tic. em Silves
No cBlstelo de SUves e�tbem�se

na no�te de 31 deste mês as classes
maJ80uildna e feminina de gtnâlstica
do Spol'1ting 01ube de POl'tugal, sob
a direcção do rprof. Reis Pinto.
A oJ:1ganização é do S'i1ves Futle:­

bol Clube 'e o sarau está sUlScit3Jndo
;interesse em toda a Provínoia,

Nelson Faria Iransferido

p.ra o Vasco da Gama
o conhecido avançado Ibrasileiro Nel­

son Faria, q'ue dlM'lllllÍle< 'várJ8is épocas
foi (} melhor marcador 81lga!I"Vio, trans­
fer1u"se do Sp()rting Farense para o

ValSCQ da Gama.

Notícias
do futebol algarvio

Prosseguem IllS nell'oclações entre o

S1J.V'eS ·-e TO'I'pes, \para. estie d,esem'Pemhrur
as ·funções de tœi!Ílador-j(}gador. O ex­

-defeS'llJ sadinO' e tare;næ, p.OSsru'il 8iS ha­

MliIta<:ões 1eD<,igido.s
- Rosa' Nunes �ésar Correia e Ma­

nUJel Poelrn Prur,bioipam dll 15 a 18· d'es­
te mAs num CUil'S() de a,perfeicoomento,
prommnid() p'em. COmIssão C�tral de
ArbUros, que está. dooorrelllido no I, N.
E. F em IAsboa.
- 'Va,sques dlainteiro do Lusiltano

que na época' ,f,lnda ·llo� prete;ndido por
TArdos clwbes a,lgarviro,s, dngressou n()

Atlético.
.

-'- 'mOOl!lllll-$ na tJeirça-¡feilI'a 08 trei­
nos do Fa� MOOuel d:e OU_irá 01'­

ga.lJJizará a equdipa Q'lle !!lO próxim(} mês
IllIlicioa; uma <LI'gressão 'JliO'l' terras de San­
ta Cruz'. QU8i1 o 'Plantel dos a�garvios
para a ,tempOll'ada de 1971/72? .A!té ago­
I'll. e como certos: LBenje, Barroca e Ro­

drilgues Plereira o triio de 19uard'a-re­
des' na defensiva: Atram, Manhollta,
C'aIIlclrn, S1wi' AImeddOi José António
(um regressado) e Assis; illO meto cam­

po: iF1e1l':rei!I"a Pinto, Va�dir, Nunes e o

ex-cuf,isbl. Sério, e à frlmte: AdHson,
Testas, Mdrobaldo, lEToosto e o ex­

_ bracarenS!e Sobrllil.
- LudO'VJco que nlli época transacta

fot emprestado ¡)elo lffirense ao Vasco
da Gama deve mgt'eSsar ao que parece
no F'a.ro' e B€Illfica.
- SouS'a é o nome do brasHe1ro con­

tra.tado ,pelO' 01halIlOOSiel e que vem cre­

denolado de -boas ;referênclllJ.!!. Amâ:nclo,
l'et=rá à :práMca di8sportiVlll. III muito

possível que o Olhane!!lse, no deoo;rrer
do próximo mês d,lsipute onze jogo's em

Angola es1:am.dÓ as negociações muLto
adiantadas. Para es,te mês e caso não
se concretize a. ida a .A!ngola, o onz.e da
Vd,la. Cublista ,tem CO!!lv,lJtes .para a.c�uar
em SevJ.Jl¡,a no ,troféu «Giralda» ¡eJ em

Setembro U8 cidade tramcesa de Lyon.
- Como é saibidQ o ,troféu «Gmlda»

d.�spu�a-se em 17 llle 19 deste mês na

capiml anda.iltwa: Além do 01hlllllieIlse
(\provAvel) estão certas as ,pl1esenças do
Portimorumse 'e do Grupo Despor.tiIVo da
C. U F.

Pomar . com 630 citrinos,
junto à estrada nacional de

Algo� a Silves, a 600 m. de

Algo�, com luz, água e telefo-
ne a 20 m. de distância.

.

Trata Diogo Marreiros Ne­

to - Algoz.

Empregado
Precisa-se, de preferência

conhecendo o ramo de Ferra­
gens e Drogas. Guarda-se si­
gilo no caso' de estar empre­
gado.
Dirigir' a Drogaria Faísca

- Rua Teófilo Braga, 23 -

Vila Real de Santo António.

Vende-se em Faro
Imóvel d. gaveto, grande área, bem lo­

calizado, permitindo 5 a 6 pisos.
Recebam-sa propostas por escrito na Ave­

nida 5 de Outubro, n.O 8 em F.ro,

elllRII' - tI�. l"'S
_____�__•__..... �íi...._._........�, _

HOMIDNAGIDM DE LOURlIDNÇO MAR­
QUES A UM FILHO DE' LAGOS

gOS, ao menos com uma. sessão solene
para evocar 8Jlguém que na nossa pro­
vincia de Mo.çambique soube elevar o

nome da terra onds nasceu,
.

TalVlez mu'1tos lacobri'giæses deseo­
nhecam que em sessão da; Oâmara Mu­
niclJp8JI de Lourenco ·Marques d'e 15 de
Julho de 197() f(}i homenageado o geme­
,ra! JO'aquim José !Moohado, que nasceu
em LagOS a 24 die Setembro de 1847 e
moreeu em iLi,shoa em 22 de FevereLl'o.
de 1925. Da evocação' llelta. pelo v:o;-al
eng. Figueired,o Peres transcr-íta no
«Notíoíæs de Lour-enço Mrurque,s, de 16
de J,ulho de 1970, a Pl'opóstto de cerí­
mõndas relaoilonadas com O' 75.° antver­
sárto da ma'U!guraçã:o da li!llhà> férrea
Lourenço Marques - Pretõr,io. se con­
clwi que o general Machado ésteve na

ori:ll'em de tão grande emp'reendimento.
CbJed',jlaJIldo, como capitão de Etngenha­

ri:a a �ped.ição que em 7 de Marco de
1877 aH' desemoarcou, red:ere Filguei,redo
Peres que essa data mareou o desen­
volviment(} daquela cidade, porque José
Joaqudrn 'MaohadO', demoœstrando capa­
cMade 'excepci:OillaJl, quer como itécnico
quer como dir:ilgEmte 'em ddversas obras
que valoc,izara;m L()u:renço Mrurques,
mareou. posição dilg1l1a de destaque. ne­
I!Yoi:s desta expedíção, que durou Banos,
desempenhou o generæl Machado por
.três veses

.
o cargo d:e 'll'overnador-g1el­

ræl d'e MoçainJb.ique em 1890, 19QO e 1914,
então já como g¡en�ral, tendo ·sempre.
impUJ1&iOillllJdo obras de vultQ. ,uma das.
q'UlIits, um cais acostável no pœto die;
Louire1llço 14al"(�u�, 4emorou tanto que
o lev'oo :a ire1IlIDlclar aC) carg:()
A evO'ca:çã:o é um runo d,e' louvor à

acção de Joaquim José Machado. que,
de or�gem humi:ld:e, CUI'SI()IU através das
m¡¡.i,pr,es '(}:id?iculdades matell'à8Jls a Esco­
la. Politllon1œL dlistingudnd·o-se sempre
pela. sua e�U"aotrdÍÍlárUa intoeltgência .

Modesto, reowsou que à :EscQla Paiva
!Manso. æosse dad,o o seu nome, atlrma.n­
do q.ue no ,$IU! entender só se deVleil'ia
dar a, ed,LfI'cLos ou lI'uas, os nomes de
pesSO!liS já falecidas que pelos seus
actos houvess'em mereoi:d•. 'tal d,istiJnção.

œJ}llJborO'u O' estudo da o()nstrução da
Unha férrea d·e LoUl'Emço MarqUle\S ao
Pretór.ia e por essa e poc outras obras
que ·)¡e¡yaæam Luci'aIllO Cordeiro a clas­
silflcA-ilo de «segundo descobridor de
LoureillOO Ma.rques», o presidente da
Câmara corroboll'O'u 8J llidela da DLrecçil.o
dos SeIl',viçOs dO's Pol'itos CamInhos de
Fe!l"ro Ie Tll'ansporœs, de erguer uma'
lestátua em sua honra a 1IIlawgur&r em
7 de Marco de 1977, cEmtená.rio do de­
sembarque da c·EJ<pedàção de Obra.s Pú­
bldc8oS», 'Prura a qual fez ,I_car a pri­
meLl'a. !pedra com a preselllça. d·o go­
v�or-!l'eJ'á;1 da Provincia, f!l.Z ho�e
PŒ'ecllsamente um ano..
Afi:gura-se-nO"s pots, qUJe o 7 'de Mar­

çO d'e 1977 deverA Sel!' assiJnalado em La-

AVOLUMArM-S,E OS RiIDPAROS SOBRE'
O TRÂNSITO NA RUA DR. OLIVEIRA

-

SAL,AZAR

D'e dliJa ¡para dda aumentam os reparos
e o .descontentarnento pelo facto de o

:trâinsilto se processar apenas num sen­

tido na Rlua Dr. Oliveira Salatzal'. No
nosso apontamento «O -trAnsLto e ILS es­

planadæs», r:ed'el'imo,,!, por .lapso, esta­
tacíonæmento em dods sentídos, quando
a Í'ooia é de ,trânsilt?, -subída e descida,
e æpenas um estacíonænento. III natu­
ral que os bem illlúelldOll1ado¡; aãcan­
cassem a nossa intencão mas como, in­
�¡jHzmerute também há OS mal mten­
clonados 'o esolarecímento aquã fLea,
espel'8Jllç3;dos em que o trânsi,to ern dOlls
sentédos venha a. ser um racto o mais
breve possível,
Consta-nos que \€Istá em wga.nizacão

lUima comíssãc ,para se avistar com o

chied'e do <LIsirLto no sentido de o mes­

mo tnterceder para que cesse o que•

vêm oíassrñcando de infeliz aventura.
Mas M() podlerã() as coisas ser resolvt­
das em il'amílillo, como é háJbito d,wer-se?
O decreto recente damdo às CA�

aartonoenía ·para regularizar o trânsito,
nã:o dispensa" d,izem-nos, obediência. à;s
regras gerai,s ImposU¡,s pelo Códilgo das
E)s:tradas. e as v·ias 'P'úblicas :hão

.

po­
d'em ser' preJudicadas por capr,iohos. de
A ou B acresoendo que a c()loeacão de
chrupa,s, 'umas soh1'ie as O'lltras, 'está lon­
ge· de resa,lver o assllilllto, po'!' mal colo-o
cadas algumas e desr�e¡'tada,s na"·

mMoria ,ta¡'vez por co!!l.fusão e ag.lome-
.

racão.
.

Joaquim _de BOU8a Piscar,reta

Prod�idoS pela: ADEGA COOPERATIVA.DE ARRUDA DOS VINHOS"

'2i1!UI-hii?;1Pl¡lii11.wliJl¡;¡¡1
BRANCO· RUBI ;:=::;Um produto da rede distribuidora MalDi r:-') �.
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'TINTO

Oferece-se
Encarregado Congelação e

Refrig�ração de carnes, pei-'
xes e frutos. Preferência pa­
ra o AlgarVe.
Resposta ao telefone 23470

- Portimão.

TINTAS «EXCELSIOR»

.

Martins & Azavados, L.di
Rua Dr. Ant6nio Jod de Almeida, l-A
TelefoRe 72637 - O L H ¡ O

taurina JORNAL D.o AiLGARVE

N.o 747 - 17-7-1971Crónica

Rui Manuel Brandão Lopes
Pinto

'AGENTES PARA
ALGARVIO

SOTAVENTO
MOTORES

Com touros dos gllill8ldei,l'os António
Barbel,ro (4) e Manuel Lampreia (4),
tourearam no. Morta do R�batejo. numa

corrida de beillef,icência a, favor dos
Bombei�os e AsLIo de Infância, o dr.
Varela. Cid, Afonso Cort.e!s, José Ma-'
nue! Lopes, Manuel António e Gilber-
to Belchiior. .

r���la.�idf�� ép=v!�eo� t�� para citação da cradores desconhecidos
manso Ido qual arralIlcOlu Hde ap:reciá­
vel bregando ,bem pr-eparando as SQt'­

tes' com eæner() e' cra'l"an:do de manei­
ra a fazer vJJbrar () público nas banca­
das ao som da miÚ¡úca. De .saILenmr,
,pelá. ¡per.feição a sél1Le de três curtos
caim que feohôu aUde, mertJendo o ca­

VllIlo
-

dentro. dos terren()S d() astado,
atacando o _'pitOlU COThtrário e craVllJIl­
d'o ao IestLlo de alto a baioco.
Afonso Maldonooo Cortes, que subs­

tLtuiu Alfredo OoIIlde, fel'ido no d,i,a aIIl­

terLor ao Lidar ,um novilho no seu «teill­

tadero», -toureou Ibem, mas só para ele
e 'Para. OS que sabem alguma. coi,sa. dis­
so. Tem mULto q·ue modilticar-se o jo­
v,em e bom calciro de Es1:1'Iemœ, pols
t(}Ul'ea!' nã() é só estar com O'S touros,
mas til.mbém ale,grar a Ibancada. Die sa­

lÍlEmtrur o �imeiro ¡eJ sell'uendo curtos,
que fomm de primorosa e�ecucão, ao Formosinho Sancho Pestana
estribo, ao sO'm da música.
No touro a duo ev.idencillil'am os ca- e marido Duval António San­

valeiros profLssiorna,ls ILS suas magni­
ficas preparacões, mas mostraraan não
estar Ji(')i'tos para esta. sorte do torneio,
memendo,_se p'or 'Vezes em terrenos 'um

do outro.
O. jo'vem &naJdor José M_uel Lopes,

.Q, braçOS com um nJaIIlSO de arralIlcada
tardia e .que lie ficava no meLa da SOO'­

te-teve uma ootuacão à ba.se da valen­
tia e d�strou sab<:>r, m<:;tEmdo doLs
compridOs e ,três curtos ao som da. mU­
sim.
M&Ilu(')1 Antóni·o, em taN1e< afortuna­

da, teve uma ¡faena magnífLea no seu

s€guruio, um touro· de b8Jlldeira, .nobl'le,
fácil que se ma.nca.va de largo e no

qual o j,QIVleiIIl nov,UheLl'o primou por
bem toul'ear com passes de todas as

m8Jl'cas, tendo .lbaJIld�lhado bem. No
primeiro, como o nov:Hho não era tão
Ib(}ffi, toureou bem e an.imou-se a arran­

car ,boa f8.e'lla., .pols é nos <LIflceis que
se vêm os toureiros. Toureou ao som

. .da música e i8IIl ambos' deu volta.
GUb€ll"to Belchior trem maneiras de tou­

reiro e hOlUve-æ muito bem com o quar­
to da tarile, de ca¡pot,e e de muleta,
en_ca perdendo a cara do inimLgo. No.
f.ma,l deu voLta 8iO som da música. Há
mUÍJto a €SPerar deste joVlellIl, que no VERIFIQUEI'eIliti¡.nto, gosta.rÚllmos de ver novanJiente.

i •

Pegaram os touros de cavalo Antó­
mo Forcado António Ca.l'los Dias, Car­
los AllaICletO e .T000 Manuel Samtl8lgo,
que exæutáram bem e ooomp!lŒlharam
O'S CllivaleLl'os nas voltas à al1erna
Na 'brega. estLveram b<:;m Hélder de

Araújo, Fl'lIIllc¡'sco Faúlha, José Agog­
tLnho José Tinoca, Manuel Barreto,
OlegÂriO Nunes e o praticante Paixão.
Prestaram prOWlS para :prati.œntes VdJla. R�l de &mto António uma.

de ,balIldarÍ'lheirO' RO'sârdo Lizo e .Toa- co=lda de touros à portuguesa em que
quim OastHho. particl:pam Varela. C'l:d, David R. Telles.
nmLg.iu II. corl'ida o anif¡L!l'O ba;nda.rf¡.. Vítm- Ri,beil'o e Sommer d'Andrade. Pe-

,lheLl'o Pedro' Gol-jão.

. I
gam os foreados Ide Rud

MaIIl.uel.HOje, às 22 horas realrirzar-s:e-á em Vitor de V6(ro.l

OOMARCA DE LAGOS

Ânúncio

La PUBLICAÇÃO
Pelo Juízo de Direito desta

comarca, secção da Secreta­
ria acima referida correm

éditos de vinte dias, contados
da última publicação do pre­
sente anúncio, citando os cre­

dores desconhecidos dos e:x:e­

cutados Isabel Maria Novak

cho Pestana e Outros para no

prazo de dez dias, posterior
àqueles dos éditos, deduzirem
ós seus direitos na e:x:ecução
movida por Doutor António

Guerreiro Tello, casado, mé­

dico, residente' em Lagos, des­
de que gozem de garantia real
sobre os bens penhorados.
Lagos, 5 de de Junho de

1971.

O Escrivão de DireUo,

José Carlos Palma Lopes

O Juiz de Direito,

O
DOS

Outboards

Modelos de 4 a 135 H P.

MERCRUISER'

Stern' drives

Modelos de 00 a 325 HP.
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rOontinuação)

FALSOS INDICIOS

Oa gemidos continuavam a ouvir-se; a enfermeira corroera para a

porta do quarto de vestir' e tent3Jra abrii-Ia, mas a porta e8ltava fecha?a,
e, como devem lembrar-osel, Baccarat levara a ohave. A !'llferme.t,ra
gritou rpor .socorro; foi arrombada al pOorta, e aoh3Jram a c!'iada amar­

rada, corn uma mordaça na boca, e quas'e sufocBida.
Contou esta que num aces'so de loucura (porque Fanny apes'ar do

susto" não era mulher que Itraís'se o slegred.o de s:ir WdUiams;, oonfessmt­
do que a a:ma não 'estava 'Louca), Ba-ccari3!t a deitara no chão, pds;ara-a,
e que ela perdera os sentidosl, meio estrangulada. Quando se ,�rnou
evidente que Bacc3Jrat fug1i.ra na véspera, dilSif,arçada com o ve!St:idOo da

criada, Fanny :eXiprirniu: o desejo de prevenir Slir W,Uliiams anotes que se

procedesse a qualquer busca, e ,como este desejo parecia muito natural,
deixaram-'lla !Sair para a rua Beaujou.

. .

MIliS o Ibaronnet sdr WmJi3Jms binha partrdo na véspera a nO'lJte, e

Fanny achou em seu lugar, Colar dLsfarçado em ointendente. Quando
soube da evas'ão de Baccarat, 00 ajudante do baronnet deu um pulo
como se fora mord!i:do por um réptil.

'

- Com oS diabos! .,- exclamou ele ....... .se Baccarat encontrou Léon,
estamoS arranjados! Dentro de três, dias, s.omos fUados, e eu voltOo outra
vez para as galés! ll'l prec'ÍlS.o que Léon desapareç3J. Colar ,lembrou-s;e
de esorever a sir Williams convi�ando-o a v01tar Imedi·a¡tamente, maIS

heos:�tou, pots, clhama:r 01 baronnet era retardar o casamento e o ganho

Pe�as
!vessóries

Lubrifivaates

Assistência
. Técnica
Especlallzaaa

Bartol dllltrilo
IrnlBI nallltli

dos doze milhões. Colar renunc:iou a dSiSO, ffilllS dh'¡'g¡iu�sé !Imediatamente
à ofd<ema do sr. Grol:l, o marceneiro da rua Chapon, ondee, como OS

le1tores sabem, se fizera admitiŒ' como operári.o, meio que lhe facdl'Íltara
as SU3JS relações com Léon Rolland. Quando wu 'O ¡faLso operámo,. que
nã'o punha pré na ofrlioina havda mudtosl d1a1S, o marceneiro não pôde
deixar de dlizer-:lihe:

- Torn3JSlte-te 'mHionárdo, Co,lar?
- Ora essa, pat'rão _:_ respondeu este - 'se fosse milUonári'O esta-

belecia-me,
- E por isso não queres trabalhar?
- Estive doente; além dii,sso allgumas rpoinglllinh3I& que bebi de maás· ...
- MaiS voltas rpar,a: o Itrabalho a.gora?

.

.

- Hoje não, mes<Íl1e. Vlinha ver se encontrava o contra-mestre,
Léon Rolland.

- Ah! - 'diiiSse o s'r. Gros - o pobre r3Jpaz tem ·ttdo mi3!is que fazer
há três diias,

- Então o que lhe Blconlteceu?
- :E':: uma história. muito comprida ... A noi'va deiiKou-o, ou por outra,

roulbaram-na ... ou matou-se ... o 'CBlSO é que desapareceu, e ele an�a à

procura dela.
- Pois dlSs.o é verdade? - exclamou Colar, com emoção \Súbdita,
- ·Há trêS! dias que anda como dOlido.

..

- :E':: preoiso que eu o vejii - diis'se Colar. - Onde poderei encon-
h'á-Io?

- Veio aqui esta manhã - respondeu um opel;'áJI1io - e é de supor
que volte esta noi:te ainda. O pobre rapaz Imagina que a noiva há-de
es'c'rever-lhe el que mandará para aqui a carta.

Colar, como não encontrasse liéon RQtland na or1cdna do marceneiro,
foi rondar pelas 'P'roxLmidades da 'fui Borbon-Villeneuve, pens'ando que
'seria possivel enconil:rá�10. Léoil saía efectivamente de cBlsa da mãe, por
volta das quatro horas da tarde, quando deu de cara com' Colar

..
DI­

l'ig1iu�s� para ele e 3Jpeirtou-Ihe a mão dizendo:
- Bon'S dias meu veŒho, como vais' de ·saúde?
- Mal - d:tss,e Colar - tenhO' um grave pesBJr no coração.
- Tu?

- Sim, porque no fdm de cont3JS', sou bom rapaz el os des:gostos dos

amigos são OIS' meus.
- Sim - rddlS'S1e 'este - eu sel! tudo.
- Sabes Itudo?
� Sei, homem, sed: que te fugiu a pequena.
- Fug1i·r não, roubaram-na.
- Ora, então em,Pam roubam-lSe r3Jparig3JS de dæo'¡¡¡:o anos?
- Colar - dii'ss:e s,inceramente o ,operãrio. - Cerise é uma 113Jpariga

honrada.
- Eu não digo que não, mas.. ,

--< Com mit ra:iosl! serias' capaz. de dizer o contrãælio? ,

- Eu não - repllicou Colar, com tristeza - o que digo é que ...
O contra:-mestre sacudiu-lhe VlÍol:entamente o braço.
- O qUei queræ dizeT' corn: iLsso? - dirslSe 'ele com cólera. - IDsque­

ces-te de que CerLse há-de ser mdnha mulher?
- Mesmo depois de Œ'oubada?
- Oh! - mUl'Imurou lJéon - hei'-de vingar-me, ou por outra, o 61'.

conde me v-ingará.
Colar' es,tremeceu.
- De quem faJasl tu? - perguntou ele.
.:_ Do meu protector, o conde de Kergaz.
- Não conheço - d!iSlSe friamente Colar, que, todavia, estava entre-

gue a uma terrível comoção.
- A.gora - p,rosseguriu Léon - já sabemos quem foi o autor de tudo.
- Pois ,sabes?
- Sei sim, é um inglêsl fing1ido... um tal sdr WiHld3Jrns.
Colar f'ez um supremo esd'orço para ocuItar' a ..sua pertuVbação.
- E's!tamœ codilhados', e BideulS mi'lhões! - pensou ·ele.
Golar, porém, não era hO'lll€lffi que perdesse a cabeça. Dominou-OSle

completamente, e só teve um des'ejo ardente, uma preocupação tenaz:
dar oabo de Léon., Sempre se,rã um de menos - pen'sou ele - e acres-

centou em voz alta:
.

- Sabes Léon, venho de cas'a do mestre.
- Voltas outra vez para a oficina?
- Não, da procurar-te. Queria falar-te da pequena.

rOontinua)
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Afinal, hã qualquer coisa
jã de eœrado na fãbu1a da oí­

gærra 'e da formiga. Nos tem­

pos em que as cígaeras can­

tavam mas não podiam fazer

gravações em di'seo, coítadas,
chegavam a Outubro El nenhum
turismo de Inverno as sarava
de maus dias para a garganta.
Mas agora... se até as for­

migas têm interesse em mos­

trar a formosura das ancas,
não se poderá dizer que não fi­
quem a dever fa�res às cigar­
ras.
Oxalá elas sejam reconhe­

cidas pæra corn as cigarras du­
'rante o Inverno e não coatí­
nuem a ser tão ríspddas corno

Esopo as retratou. Quando in­
teresse Se paga com ínteresse,
é uma santa convívêncía,

O. A.

VAGA D( �AlOR
Defenda-se dos efeitos da

transpiração e do mal-estar
dos pés usando Suodermina,
medicamento registado pela
Direcção-Geral de Saúde. Pe­
ça na sua farmácia ou para o

Laboratório da Farmácia Ma­
cedo, Est. Poço do Chão, 69,
Lisboa.

Em lempo de Verão
nadar é um convite
Nestes diC18 cáUdos de vento que

teimava em não aparecer mas lIeio,
forte e impetuoso, a corrida 48
praias é um fen6meno compree�­
lIel. E a beira-água, nesta terra

que se diz de marinheiros, lIerifi­
camos qUe é assustadoramente

grande o número dos que nllo Ba­

bem _dar. Fa:s pena que assim
Buceda e, ,o que maia importa, que
assim, teime em continuar aconte­

cendo. N(to há pisCinas públicas
na. proll'néia algarvia. 11: uma cer­

teza que faz doer a alma de quan­
tOB amam O desporto, mas as ágUQIJ
doo n08SOS rio8 e a placidez da. n08-
sa costa oferecem condiÇões para

o inicio da p'l"ática da aprendiza­
gem da nataçtto. Talllez qUe num

cWs e orga1ll£smo'8 desportill08, 8e

6.8forço conjunto de entidades of'­
pudesse lançar vasta campanha, le­
vando 4 prática da. nataçtJo' mi­
lhares de pessOQ8 qUe qúerem cW.r
a primeira braçada. e nllo Mm quem
lha e!i..!ine.
A lIUgestao aqui fica.

JOÃO LEAL

Venôe-se
Um bungalow na praia da

Armona. óptima localização.
Contactar com o telefone

72851 ..:_ Olhão�

I lSRISAS do GUA1)IANAI,
Arquitectura e limpeza
em Vila �eal de Sanlv 4nlvnlv

O ESTRANHO que v1.rlta a VUa

I freg.ada,
ou

re.gada
a mangueira, e que,

pombalina, sente-B� favorave'men- em eapeciQ¡l nos f!¡'n8 de semana, um

te im,preasionado quando, ap6s deixar empregado, com acæa6riolt' adequados,
o comboio, de8cobre, do Apeadeiro do o'hasse permanentemente pela Umpe­
(h¡,a,dtana, a zona central da. Avenida. za dii

-

concO'l"rida. artéria.
da República. Aque'es grupO's de casas MoA,U CHEIRJQ PROVENIENT,E) DAS
de dois pisos, 1I01tadas par¡J o rio, cer­
tas, simétricas, bem esquematizadas,
dizem-lhe cqualquer ooisa», talvez mms

que a impoiWncia por veees inexpres­
stva doo prédios de sete ou oUo anda­

res. Mas a boa ofnnpresstJo do lIisitan­

te que se interesse pelo urbanismo, pe­

la fisionomA.a carClCteristica das terras,
acentua-se matis· se chega a Vila Real

de Santo Ant6nio pelo rio, lIÍ1ndO do
outro lado da fronteira. Por ali tem

ensejo die melhor ap'l"eciar o conjunto
das oometruçõee da bonita e extensa.

I artéria e a nota sobremaneilra agrlldá­
lIel produzida pelO' sector onde Be man­

tém ilntacta a arquitectura de origem.

Os quase cinco mutilados' cquarteirões:>
ainda 8ervidoB por es-te género de ar­

quUectura, oferecem ao forasteiro a

sensooão de algo diferente, de mais

cpuro», em relação a muUo do que es­

tá habituado a lIer, seneação que 8e

avoluma- ao avw:inhm'-8e da Praça Mar­

qU�8 de Pombal onde o e8tilo mæls 8e
F.A!LHA REIP:ARADA NA AVENIDA

impõe pela sua harmonia (JI grandeza.
Além do traçado rectilineo, que tanto

lembra a «baixa» 'li8bo'eta (e tantas

compliOOçõe8 tem coosado ao tr4nsito)
a Praça Marqu�s de Pombal e um tre­

cho relatillamente curto da. A'V'8'IIida. da

República, definem em Vila Real de

Sante Ant6nio uma formo de arquitec­
tura que nllo sendo empolgantemente
bela, nao dekca de manter uma certa

I e peculiar beleza, a qual, parece-nos,

MlIer,k¡, interesse em preservar.
, Vem i8to ,também a prop6sito de uns

indício's de desleixo que na conserlla-

ção de alguns prédios da AlIenida. e

da Praça se notam, traduzidos, entre

outros factol!"es por evidente falta de

cal nas respectivas fachadas, o que nllo

deixa de produzir Q.8Pecto desagradá­
lIe'. Se fala'l"moo no que se destina as

instalœções do Bp.nco de PortugaJ, e

que parece estar a cair, hd prédios _

Praça Marqu�s de Pambal, o centro

e csala de lIisitas:> de Vila ReaJ de

Santo Ant6nio, onde se situam. 08 Pa­

ços ·do Ooncelho e outros importantes
sermo,os públicoo, que de há Jongos
anos nllo recebem uma pincelada de

ca' Uma lIez que nllo se conaegue co'­
mo�ur os proprietário'8 com a8 alusões

ao belo recl!nto. o;nde t'm os Beu8 pré­
dios e à lIantagem de contribuir para
a 8UQ boa apresentaç{lo nllo haverá

outra maneira de decidi:los a mandar

cai/llr as paredes onde a falta de Um­

peza é mai8 notada'

ESTÁ cOOMlPLElT.A:t A RUlA.-PASSEIO
'l1EóFILO BRAGA

Ooncluiu-se agora o arranio das fa-
11uJs que se 'IIOta1lam no piso da carac­

teristica Rua-PQ8seio Te6filo Braga de
Vila Real de Santo Ant6nio, que tanto

ilnteresse e curiosidade IZesperta nos

forasteiros, muitos dos quais a cla8-

sificam de cúnica no seu género no

Pais:. e como ca rua maia b.onita que

jamais viram».
Na mesma rua eat(to agora também

a funcionar na totalidade 00 peque­

nos postes ,eléctricos conheCido8 por cp'¡­
menteiros», que nela constituem "guaJ­
mente um atraotillo.
Bom. seria, para completar' o quadro

agradállel, que pelo menoo ,a lIIona da.

Rua-Passeio que' fica mais p'l"óxima do

mercado (normalmente a que maia de­

pressa se auja), fosse regularmente es-

.••••E TAMBE:M
.,
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te arranjo ao pequeno muro exfstente
no término-sul da Avenida da Repll­
blica, fronteiro Il fábrica da firma Jo­
sé Ant6nio RUta, em ViltJ Real de San­
to Ant6nio.
Embora o muro fosse de cantar'la e

o arratlJ-io houvesse sido fettO' com ti­

jolo ntl.o há dúvida que deixou de exis­

tir � per�go que para (1.8 crianças ou

até para 08 adultos, � brecha8 do' mu­

ro constituíam.
A, rápida actuaç(to dos serviços da

Junta neste caso, le1la-nos a 'referw a

vantagem que ha1IeritJ em construir um

pequeno muro do género do que agora

foi repa'l"ado e que, partindo precisa­
mente deste, se estendesse até ao re8- que nos segue.

guardo que serve de fundo, para quem Pois bem: noUcia, noUcia mesmo, te­

lIem pela E8trada. da Mata, no ponto m08 uma - a O(J,rruJ,ra mandou instalar

onde esta desemboca na AlIenida.. Por na cidade largas IZezenas de recipien­

outras pa'£avrQi8 tratava-8e de ampliar tes para recol'/¡,a de papéi8 e coisas

em alguns meiroo, para auI, o muro taia Pretenàe-se à entrada. dõ Vertto,

agera reparado, já que o esp,aço aber- que'a cidade 'apr�ente um aspeoto mais

to entre Bste e o resguardo ante8 refe- limpo do que é hábito. Medida lou­

rido, também nao deixa de oferecer pe- lIável, que 86 é pena tur tardado.

rigO e a apresentação do local melhora- Oxalá a populaçl1o corresponda ao

lIa um pouco. apelo da O(J,ma.<ra: «mantenha limpa IJ

Estamos certos de que lIaleria a pena sua rua». Oxalá que sim. E também

corrigir mæls este senlJ.o. que I88ta medida. seja acompoohada, de
, outras 'tanto ou ainda mais necessá-

.FALTA UMA INSTALAÇÃO SONORA

I rias, �om vista ao

IZ.esejado
obiectillo:

NA �RÀIA DE MONTIE GORDO manter 'em condições razoáveis de M-

Monte GO'l"do eatá agO'l"a pode dizer-' giene nllo apenas esta ou aquela rua,

-8e no auge da anim,açao' embO'l"CIi sai- largo ou praça, mas toda a cidaœe -

ba� que o auge vai �ter-Be (s41- naI, a n08SO maior alic�nte nestes d�
110 mesper«da8 anomalia no estado do ntlo' e8quecendo as pratas que s(to, ab­

tempo), ao langa de JU�O, por todo o quentes e� que a g�nt'e coze, cOllie em

Agost e em quase todo o Setembro banho-mat'la, a de3t�lar os miol03 pe-

como �á em 1970 aconteceu
'

la ponta da esferográfica •••

° problema da colocaça;· dos eatra- Que estas ct'6nica8 canMm. Uftl ...

doo na extensa 1II0na de banhos foi, re-
solvido e o corte e Umpeaa das ervQ8

danin1uia lIai bem encaw£nhado, supon­
do-se que no pr6xim,0 fim, de semana

nllo ha1Ierá maia ervas na praia ..
Não 1IWnOS ainda colocada a cpran­

chn.t, ou caixa de saltos, dis tracç(/,o dd8

'nadadores de «médio curso», nem 08

brinquedoo do parque 'nf(lnti! (distrac­
ç{lo d08 banMsta8 de palmo e meio),
cuia entrtida_ em actividade e8peramos

8e 'lilia fllça tardar, pois trata-se de

meios de dillers(/,o de que a falta é sem­

pre sentida.
Na praia, de manhtJ, continua a no­

tar-se a presença d08 barcos de arras­

to espanMis. Eram cinco, no domilngo,
muito pr6amn08 de terra, e a fumarada
dos motores, incidindo em plena área

de banh9s, incomodava toda a gente.
Isto sem falar na barulheira d{}s pr6-
prIos motO'l"es. Nao poàerl.a estabelecer­

-8e um periodo de «defeso"» para estes

arrastões, de modo a que, pelo menas

nos tr�s meses de Verao, nllo incomo­
dassem quem estd na praia,
Uma falta que na monte-go<rdina praia

se nota, e qUe a dimena(to e frequ�n­
cia da mesma JusHficaria fos86 atendi­

da., é CIi de uma aparelhagem sonora

que permitisse cW.r conhecimento aos

banM8tas de d8suntos de seu imediato

interesse, loqaHzar crl.anças desapare­
Cida8, pedir BOCorros médicos ou de

enfermagem, etc.
Entretanto, prossegue em bom ritmo

o embelezamento da. larga área conhe­

cida por «esplanada."», entre o ex-Oasino

Oceano 6 o Hotel Vasco da Gama, a

qual vai empreStar muito mai8 atraen­

te aspecte aquele lado da pOlloaç(to, con­
dizendo por certo com a bela e profusa
ilumi_ção que já abrange toda a AlIe­

nida Infante D. Henrique. Que pena

esta 4mpO'l"tante artéria nao poder ser

alargada dois ou tr�s metros I Assim,
o tr4nsite nllo encontra a liberdade,
nem a faciUdade, que seria de dese­

jar, e Monte Gordo nllo tem ainda

uma avenida oondizente com a sua real

import(1ncia.
N(to sabemos se nos novos jardw

agora em conatruçtJo será tnatalado o

'Apraz-nos re.gistar a œtençtJo que 00/1

SerViç08 da Junta Aut6noma ão« Por­
tos de Sotallente, do Algarve mereceu

o reparo que há pouco publicámos, /10-

bre a nece8sidade de 8e dar co'll1lenten-

Mu�tas das sarietœs existentes nas

ruas de Vila Real de Banto Ant6nio e

através das quai8 s-e processa o escoa­

mento da ¡[gua àas obuoo«, mant"m­

-Be qbertas, no Verão, e a acumulaçao
de detritos com aa ágUas retidas, faa
com que delas 8e eæale cheiro nau8ea­

bundo. AlgunS visitantes Um ,c'/¡,egado
a perguntar se tao delfOlgr,adável cheiro
é de1lido à falta de esçoto« na lIila.
Duas soluçõe« se n08 afiguram lIál'­

da8' para 'reso'lver o problema, que, de­

certo, nllo ,t'em pa8sado despercebido a

quem na Vila Pombalina superilntende
nos G8auntos de sanidade: Ou tapar
pura e 8implesmente as sarietas, rea­

br·indo-as quando ae chullQ.s o acome­

tñarem, ·ou «lavá-la8:. de lIez em quan­
do com uns jactes de água que neu­

tralizem o mau cheiro. PO'I" qual das
soluoões Se optardt

DA RlEJŒ>úBLICA

I CRÓNICA DE P9RTlMÃO I NOVO RECORDE!

17 PR�MIOS GRANDES

em 12 semanas seguidas) no total de

35200 CONTOS
vendeu a

CASA DA SORTE
que dístribulu a semana finda aos seus balcões o

3.° Prémio - 30705 - 240 Contos

I
Começou a nova euforia d�¡mrtiva, a bicicleta, que em breve

Iestará também presente no nosso ¡mis, na já tra<liJcional Volta
a Portugal. Infelizmente, o sol e o cailor também não perooarão.
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QUARTEIRA
NO CAMINHO DO PROGRESSO

por Manuel Fa.J.1a

de construções, formando meio ,cer­

co à antiga Quarteira dando-lhe
um ¡prolongamento para leste d�
�mprevisivel latitude.
Resta-nos uma ,refer6ncia ao fun­

dador de Quarteira moderna. Quan­
do em 1951 (h! precisamente vint�

anos) surgiu uma ,casa térrea d�
cor avermelhada, no lo-cal' conhe­
'cido por Abertura, bastante d�8-
viado do 'centro da povoação, por
certo não estaria nas pl'evlsÕeB doa
maIs optimistas, o real valo,r da­
quela !rea. Es'sa casa funcionou
durante largos anos como petis­
queira. Ao primeiro toque de aler­
ta do ,turismo algarvio, fO'i dea­
feLta pll!ra se transfO'rmar num ho­
tel de 35 quartos. Herdou o nome e

tem funcionado illOS últimos set�
anos inum ritmo' 'razoável, embora
com () rproprjetârIo rodeado de dtl­
vidas El incertezas quanto ao fu­
turo.

Mas () dinamismo do's homen"
normalmente sobressai ao primeiro
aceno 'e assim temos qUE' ao se­

gund� toque d� 8.lerta-tu{lsmo, o
hotel vai ser amp1iado com 93

quartO's, para. otto piso's, duas pis­
ci,nas já. in1ci'adas e a terminar in­
falivelmente em 1 de Julho de 1972.

Teremos ;portanto ,um hotei com

mais de uma centena de quartos,
o qual, dadas as suas, 'condições,
dever! receber a classlficação de
c3 estrelas», beneficiando do espi­
gão-molhe que estã a ser construi­
do na sua fl'ente para protecção da

p'rai'a e que representarã, como é
de adIIÑtir um atractivo para os

tulistas amantes da pesca despor­
tiva. E assim vai Quarteira na sen­

da do progresso.

� ,

FOI PINTADO COM

TINTAS

EXCELSIOR

por Candelas Nunes

Tempo de celor
e colsal tais

POIS é lIerdade, amig08: ca tBmO'

o calor as no1tes serôdias, 08 tra­

ies frescos; as bichaa na8 esotanaâa«,
08 retresoos gulosamente sorvidos... E

gente, muita gente, tanta gente, pai
da vida., que ninguém acredita que o

(ndice demográfico de PQ1'tim(to tivtN­
se aubido apenas cinco por cento tlG

última década.
Falar do tempo é uma tllntaol1o, ja

aqui VOs tenho dito e redito. Pois ae

vo� disser que e8tá calor ou frio, todos

concorâæm. t-odos o sentem; e It repu­

tação do �onista 80be por ai aoima,
na medida. em que afirma �m facto g6-

ralmente comprovado. Se em oontrapar­
tida. V08 disser que os bun-08 Um den­

tes ca?'iados, aqui d'el-rei que estou

a meter-me com quantos nao tenham

a dentiçtto capaz. Nem ajuda o cronis­

ta confessar que a sua pr6pria dentu­

Oa é detootável. Quem quer saber dis­
sot Resta o consolo 'de que 86 enfia
carapuças quem não estiver eeawro de

si. Mas, - e este é o ponto capital -

quem é qwe o está nos temp08 que cor­

remf Eu não, tronoomente '11110 o e.­

,tau... E voce, compad'ne.?
P,ois falemos erit{lo do tempo, que

sao muUos e grandes os beneficios. Ma8,
lIalh,l1J-me a «santa» de Lamego e S8'U8

vinte mil peregrino's à 'espera de pro­

dígios!, em que termos falar do tem­

po? Que está calor? Bolas, a gente id
sabe disso. Que nesse tal calor OOs ou­

troo; portimonenses indígenas, come­

çamos a as'sistir a uma curio8a e píca­
ra passagem de modelos que sao o�

tur'istas (e as turistas) que cá v�m

bU8cwr férias e 1m-gar o «cacau»! Pol8

sim mas iá estam08 habUuados, nao

él 'Que pícar�s também os há de ex­

tracção local. E, de qualquer modo, a

populaçl1o ,turística portimonense, Já o

temos observado, é sena'lvelmente mGÍJ8

oonseroaâortz que a de outras parcelas
deste reino d08 Algarves: Albufeira,
por exemplo.
Assim sendo, a modoo que naufra­

ga, por manifesta ca?"�ncia de me·ws

técnicos, es,ta honestissWna intenção do

cronista a qual era falar exclu8'i1Ja¡m,en­

te do ,tempo, este tempo de' canícula

em que e-ntrámoo como· toda a gent,e
Babe A ver se subia uns pontos na

voss� conaideraçl1o, tal qual como o

Agostilnho Id 'IIQ.8\ voltas às França8' e

Araganças em que anda. metido para

mal dos 8eus pecados.
Salve-se portanto o conllento, quero

dizur salve-se (J honra da cr6nica e

nao �e desperdice mais l'apel do nOB­

so T,lanes e pacMnCia aa leitor amável

CONFIANÇA, amparo ,e ausência
de burocracia, lconstituem, sem

dúVlida, o mais 'recOnfO'rtante tónico
da ini.oiativa plivada. Quarteira
teve durante anos justas razões

para se lamentar da falta de pro­
gresso, pois lIlela predominavam a

inveja, a. dúvida, o pessimismo,
dado que outl'BIS terras acusavam

vislvelmente a desco'berta do doira­
do filão turistko sem todavia 1ge

lhes notar ,grandes razõe's de pre­
f,erência.
Nos espirItos menos atentos, ae­

dentos de progresso, começO'u po'r
abundar a ,convicção de que esta
terra estava envolta no ,indesej!vel
manto burocrãtico do favor das
zonas verdes, dos planos e antlpla­
nos. Houve até quem lhe -chamasse
terra abandonada. E lIlem a eons­

trução do's esgotos, obra de reco­

Mecido Yalor, modIficou o ambitm­

te, de «I!Ilflação:. que se tinha apo­
derado do dinamismo quarteirense.
Ano ap6s ano, o mar, com sua ttl­

rI,a devastadora, 'avançava e des­
truía !Ilão s6 'aS ,casas, mas também
os ânimos, enquanto o sector de
defesa parecia impávido e 'confor­
mado. Feloizmente, tudo ls'to nlLo

passou de progn6stico antecIpado,
mergulhado em dúvidas que alguém
transformou em realidades.

Hoje, Quarteira sorri, ·cO'nfia no

futuro e j! faz uso dos velhos di­
tados de que cRoma e Pavi'a lIlão
se fizeram num dIa» e cquem som
no fim, sorri melhor». As R2:ões
desta mudança, são fé;ceis de com­

pl'eender. O mar deixou de consti­
tuir problema, na medida. 'em que
toda a baixa. fica. protegida; e.

praia, ao ,contrário do que se pl'e­
via, toma outro aspec'to para me­

lhor, enquanto o alargàmento do
passeIo a. tornar! única do género
!Il'a Provilllcia. A dniciativa priv'ada
que é, afJ,nal, a base do progresso,
aceitou isto como incitamento, au­
toconfiança e amparo da parte dos

I1eSponl'l!Yeis, deitou contas à vida
e assim',temos que, muito em hreve,
toda a falx'a esquerda da Avenida
I�ante de Sagres estarã ocupada
com im6v'els de «respei,to). E a­

zona da abertura, outrora 19ubúr­
bio da povoação, eatã destinada.
também em breve, a se,r 'a Quar­
rtei'l'a moderna.
Uma empresa est! lançando um

conjunto de habitações a que deu
o lIlome de .A!bertura-Mar, suficien­
te para albergar largas centenas

de familias, ,constituindo natural­
mente um empreendimento de vul­
to, aberto ao futuro. Outra tem, no
mesmo local, um 'arranha-céus que
serã o Hotel Estrela, 'em vi-as de

acabamento ,e prossegue o 'ritmo

o melhor sortido encontram V. Ex.·' na CASA AMÉLIA TAQUELIM GONÇALVES (CASA

AlOIa-I! OD Ir�l�alIB-!�
Uma mercearia no sítio da

Altura, por o dono não poder
continuar â frente do' negócio.
Trata José dos Santos Co­

tovio - Altura.
.

A MAIOR FABRICA E OR­

GANlZAÇAO PORTUGUESA
DE MAQUINAS PARA TRA-

BALHAR MADEIRA

Sede - TROFA

Filiais

Llsbol - ItUI Filillto Elisio, 15 e
PortlmlD - Rua Inf. D. Henrique, 194

mimigolfe que nos consta haver a 04-
mara adquirido, afigurando-se-Ms ser

esse um bom local para o efeito, pois
aU se ofereceria ao púbUco uma atrac­

ç{lo q'!lie noutras praias algwrV'Ías tem

mostrado ser de muito interesse, e que

basta1l!te necessária se torna, 114 medi­

da .em que há muita gente na bonita

praia para quem o participar ou assis­
tir ao. JogO poderia co"stituir a{/1'adá­
vel passatempo. - S, P.
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